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a crearse en Burgos 
m u s e o de p i n t u r a 

En un mensaje de Año 
expresa la gratitud del 

Nuevo, Yoshlda 
Japón a EE. Uü. 

S. S. el Papa 

la 

c 
—*— 

Con motivo 
entonóse 

del .Año Nuevo 
un Te Deum 

Ciudad de l Vat icano. , — 
S u Sant idad e l P a p a Pío 

. X I I , o f ic ió la S a n t a M isa 

.en su c a p i l l a p r i v a d a , co
mo de c o s t u m b r e . L a ú n i -

.ca so lemnidad ex t raord ina 
r i a con motivo de Año Nue
vo , fué un T e Deum c a n t a -
. d o / t a m b i é n en la c a p i l l a 
p r ivada del P a d r e S a n t o . 

Los comunistas alemanes ^amenazan 
con la creación de un poderoso ejército 
si se firman los acuerdos de Bonn 
Nueva Vcrk ha entrado en 1953 con una 
difícil huelga de conductores de autobuses 

es 

Va 
e l 
«Marceliano Santa María » 

U fisonomía del agro leonés será transformada 
con la ejacoción de Importantes obras h i d r M a s 
Inauguración de unrmagnffico temploj e n - Santander 

Nueva York.—La mayor ciudad de 
los Estados Unidos ha iniciado el nue
vo año, hoy jueves, con la peor huel
ga de autobuses de su h is lor ia . 

Mientras la ciudad lucha contra el 
f r i ó .g lac ia l con que ha.^nt rado 1953, 
ulnas 8.200 conductores y mecánicos 
de autobuses han abandonado, sus 
puestos de t rabajo en ocho l ineas, que 
son ut i l izadas por unos 3.500.000 
viajeros. 

Se han puesto piquetes en el exte
r ior de los terminales de los autobu-

C O N S A G R A C I O N DE Poma- - Un momento de l a so -
T T M T P I U n r o T 7 r » T n / r v l c m n e c e r e m o n i a r e l i g i o s a ce le -
U N I t M F L U V U l i V U b r a d a en R o m a , con motivo de 
la consagración d e l templo votivo por la p a z , acto en e l que of i 
ció e l C a r d e n a l C lemente M i c a r a , v i c a r i o de S u S a n t i d a d , p a r a 

l a c iudad de R o m a . - (Foto C i f r a ) 
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EL MINISTRO DE JUSTICIA EXPONE 

DURANTE SU PASADA VISITA A ODA 
n i c n w s k i m msttinida con i l 

t í taplét P, Tovar 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Jus

t i c i a , d o n A n t o n i o I t u r m e n d i ha 
hecho u n a s d e c l a r a c i o n e s a l d i 
r e c t o r de l a A g e n c i a " E f e " , en 
el que ha m a n i f e s t a d o q u e " l o s 
dos m á s g r a n d e s , a c o n t e c i m i e n 
tos r e l i g i o s o s d e l año que ha1 f i 
n a l i z a d o , h a n s i d o , i n d i s c u t i b l e 
m e n t e , e l Congreso . E u c a r i s t i c o 
I n t e r n a c i o n a l de B a r c e l o n a y las 
c o n m e m i o r a c i o n e s dcl i Ap jósto l 
m i s i o n e r o e s p a ñ o l . Y si en B a r 
celona se m o s t r ó en t oda su p u 
janza la c a t o l i c i d a d e s p a ñ o l a , en 
Coa se ha r e a f i r m a d o e l í m p e t u 
expans ivo d e l e s p í r i t u q u e une 
'en una m i s m a v o c a c i ó n c i v i l i z a 
dora a E s p a ñ a y P o r t u g a l " . 

Coa — d i j o e l señor I t u r m e n 
d i — es u n c e n t r o e s p i r i t u a l de 
v ida o c c i d e n t a l , t r a s p l a n t a d o a l a 
I n d i a . Do su m e d i o m i l l ó n de 

h a b i t a n t e s , e l 55 p o r 100 son ca 
tó l i cos , e l 10 m u s u l m a n e s y e l 

Mayer gestiona 
la Formación de 
nuevo Gobierno 
para 1 rancia 

Si fracasa, es probable 
que sea encargado de 

nuevo Mr . Pmay 
Par is .—El d i r igente radical socia

l ista Rene Mayer tercer pol i t ice que 
intenta resolver la actual cr isis f ran
cesa, ha celebrado consullas con B i -
qaul t , del M. R. P. N cominuación. 
ron versó cen Schuman, también del 
M. R. P. y m in i s t ro de Asuntos Ex
teriores del Gobierne sal iente, así 
cerno René P even. radical de i z -
cjuierdas y min is t ro de Defensa y con 
André Marte, radical y m in is t ro de 
Educación.—Efe. 

PUDIERA SER ENCARGADO P1NAY 
DE NUEVO 

París.—Antes de empezar sús con
citas of iciales para la formación de 
Gobierno, René Mayer , c i rcu lan r u -
fnores de que si fracasara como no 
seria d i f í c i l , ya que tiene enfrente a 
J^arxistas y de^aul l istas, pudiera ser 
encargado el p r imer min is t ro sa-
"en te , Plnay, que podría u t i l i zar la 
^ct^al si tuación para crear una g ran 
' "ayona en lorno suye 
81 prtfsltk-ntt- Aur io i 
A,1o Nuevo.—Ffe. 

Pinay visitA 
con motivo '1H 

r e s t o , h i n d ú e s . A consecuenc ia 
de su c a t o l i z a c i ó n , des taca en 
aque l las t i e r r a s la i n s t r u c c i ó n de 
los g o a n o s , y Coa ha l l e g a d o 
ser un f o c o de i r r a d i a c i ó n de ca
t o l i c i d a d y de c u l t u r a . Ex is te 
u n a c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a de 
g e n t e de c a l i d a d , y, e n e l vec i 
no I n d o s t á n , no pocos d i r e c t o r e s 
de B a n c o s , je fes de e m p r e s a 
e t c . son de o r i g e n g o a n o . I n c l u 
so e l a r z o b i s p o de B o m b a y , 
m o n s e ñ o r Grac ias , que acaba de 
se r ' e l e v a d o a la p ú r p u r a c a r d e 
n a l i c i a , es de o r i g e n g o a n o . 

Seña la c ó m o a la c o n m e m o r a 
c i ó n a c u d i e r o n m i l e s de p e r e 
g r i n o s q u e d i e r o n v i d a a u n o s 
actos g r a n d i o s o s e i n o l v i d a b l e s 
y d i c e q u e e l p r i n c i p a l c i m i e n t o 
de este i n f l u j o de Coa s i g u e 
s i e n d o .San F r a n c i s c o J a v i e r , 
" J a v i e r no es só lo u n s a n t o p a r a 
los c a t ó l i c o s , s i n o u n a g r a n f i 
g u r a p a r a t o d o el O r i e n t e . E 
p r i m e r m o n u m e n t a que le e r i 
g i ó e l O r i e n t e f u é o b r a de un 
m a h a r a j á " . 

R e f i e r e después e l p a t é t i c o 
i n s t a n t e en que f u é a b i e r t a la 
u r n a q u e c o n t i e n e e l c u e r p o d 
J a v i e r . " L a conscrvac i .ón es p e r 
f e c t a . Su r o s t r o está u n t a n t o 
m o m i f i c a d o , p e r o e n é l se p e r c i 
b e n i n c l u s o los pe los de l a b a r 
b a . Es a b s o l u t a m e n t e r e c o n o s c i -
b l e . Yo estaba a su lado c u a n d o 
f u é a b i e r t a la u r n a y de e l la 
t r a s c e n d i ó una f r a g a n c i a f r e s c a " . 

U n a de las m á s h o n d a s e m o 
c i o n e s q u e d e p a r ó e l v i a j e a l se
ñ o r I t u r m e n d i f u é l a de su c o n 
t a c t o p e r s o n a l c o n los Pad res 
m i s i o n e r o s e n c a r g a d o s de las 
c u a t r o m i s i o n e s e s p a ñ o l a s e n l a 
I n d i a ; l a de C u t t a c k , de los Pa
d r e s Pau les ; la de V i j a y a p u r á m , 
d e los C a r m e l i t a s Desca lzos de 
N a v i e r a y las d e A h m e d a b a d y 
B o m b a y , de la C o m p a ñ í a de Je
s ú s . " P o r p r i m e r a v e z , u n m i 
n i s t r o e s p a ñ o l l l evaba a nues t ros 
m i s i o n e r o s de la I n d i a e l sa ludo 
y e l a m o r de l a P a t r i a l e j a n a y 
lo t en ían c o m o u n a b e n d i c i ó n . 
La l a b o r de eses h o m b r e s , que 
h a n r e n u n c i a d o a t o d o , es i n f i -
n i t i v a m e n t e c o n m o v e d o r a . E l 
c b i s p o d e C u t t a k , el b u r g a l é s 
P a d r e T o v a r , m e d e c í a : " A d i f e 
r e n c i a d e l m i s i o n e r o c a t ó l i c o , e 
q u e no lo es se es tab l ece t e m p o 
r a l m e n t e en estas t i e r r a s y , e n 
la m a y o r p a r t e de los casos, con 
su f a m i l i a . Noso t ros p e r m a n e c e 
m o s aquí has ta la m u e r t e . Esto 
lo a p r e c i a e l i n d í g e n a , que sabe 
q u e a c e p t a m o s todos los s a c r i f l -
c íps pp r é l , q u e no le ahanr te -

ses después de la medianoche, en la 
culminación de la celebración de! 
cambio de añe, pero los conductores 
que aún permanecían en servicio re
c ib ieron la orden de terminar sus r u 
tas, ames de sumarse a la hue lga. 

La vasta red de lineas del " M e t r o " 
y de autobuses, travias y trolebuses 
bajo la administración munic ipa l han 
seguido funcionando. Las ocho lineas 
en huelga, son de propiedad par t i cu 
la r , pero afectan pr inc ipa lmente a 
Manhattan. Las gestiones para impe
d i r que la huelga cont inúe, siguen, 
y se acusa al sindicato de haberse nc . 
gado a reunirse con los mediadores 
municipales y de haber hecho caso 
omiso de las peticiones de a rb i t ra je . 
E L ANO NUEVO EN EUROPA 

Londres.—Los ^uropeos occidenta
les ha^ recibido al Nueve Año con 
una curiosa mezcla de esperainza y 
escepticismo, pero ^con toda clase de 
licores y vinos, desde la cerveza al 
champán. 

Ln París se eleva el precio del 
champán al equivalente de veint idós 
dólares. 

Los cafes y bares de Suiza y Ho
landa han eslado abiertos hasta horas 
avanzadas y los de Bélg ica no han 
.cerrado. 

En Grafi Bretaña, cincuenta m i l l o 
nes cíe persenas han rclobrado la l le
gada del año en que va a ser coro
nada su re ina, pero millones de per
sonas, también han tenido que andar 
con cuidado con las bebidas, porque 
el Añp Nuevo no es fiesta en Ing la 
te r ra . 

Los 250.000 parados de Ber l ín se 
han tenido que contentar con cerveza 
para despedirse, sin pena, del 1952. 
Les clubs nocturnos se vieron llenos 
y la botella de champán fué vendida 
a 2,10 dólares. Las tracas se .ven
dieron como agua, aunque muchos 
pro'.csíaron del ru ido de las detona
ciones, semejantes a las que se escu
chaban los días de a arma aérea. En 
el Ber l ín ' o r ien ia l , ni siquiera ha 
habido cerveza, según dice la Pren
sa comunista.—Efe. 
MENSAJE DE P1ECK 

Ber l ín .—El presidente de Alemania 
o r ien ta l , Pieck, d i r i g i ó un mensaje 
.con motivo de Año Nuevo, en el que 
volvió a insist i r en que la ra t i f i ca 
ción de los acuerdos de paz entre 
Alemania occidental y las peteincias 
aliadas obl igar ía a Alemania oriental 
a formar inmediatamente un podero
so e jé rc i to . Di jo que también m o t i 
varía una considerable d isminución 
en las relaciones .comerciales con las 
zonas occidenta es del país. 
RECEPCION DEL ANO NUEVO EN ASIA 

Tok io .—Los residentes en las islas 
del Pacifico y en Extremo Oriente 
han sido los pr imeros que han saluda
do al Año Nuevo, por causa de la 
hora solar. Los pr imeros nor teamer i 
canos que lo han hecho han sido los 
mi l i tares, mar inos y personal aéreo 
de la isla do Wake. A medianoche de 
allí eran las siete de la mañana em 
Nueva York. Tres horas después fué 
saludado el año en Tokio. Cientos de 
personas, entre ellas soldados y c i 
viles americanos, se congregaron en 
la par le central de Tokio y sonaron 
las campanas de los templos, a la 
vez que estallaban fuegos ar t i f i c ia les , 
coches y trompetazos. 

En Mani la , los niños han d ispara
do sus cañones de bambú y tracas 
y cchetes.—Efe. 
GRATITUD DEL JAPON A ESTADOS 

UNIDOS 
Tokio*—Cen mot ivo del Año Nuevo 

el je fe del Gobierno Ycshida, ha re
conocido que muchas dif icul tades agu 
d izarán al país, pero ha expresado 
g ra t i t ud a los Estados Unidos y otros 
países l ibres por la independencia de 
Japón. Di jo que la guerra en Corea 
y la baja en el comercio exter ior son 
factores que impiden que el pueblo 
japdnés sienta complacencia.—Efe. 
ERGS, "DESAPARECE" DE PICCADI. 

LLV CIRCUS 
Londres.—En Piccadil ly C i r tus hubo 

un servicio especial de pol ic ía. Este 
año se echó de menos a la estatua de 
EfQS que ha sido desmontada para 
reparar la y l imp iar la con vistas a las 
f iestas de la Coronación. 

Madr id . — En las pr imeras horas 
del a ñ o , la Seceioy de Estadística 
del Ayuntamiento de Madr id ha p u 
bl icado un avance del movimiento 
demográf ico en 1952. 

Según los datos que en él se con
s ignan , el tota l de- nacimientos ocu
rridos en todo el té rmino m u n i c i 
p a l , ascendió a 29.7S0; el de de
funciones, a M.029 y e l de m a t r i 
mon ios , a ^ .TOl .^ -Reduc ido a c i 
fras relat ivas representan los 'naci
mientos un I S ^ S por m i l de la po
b lac ión ; e l de 'defunciones, el 8'59 
v e l de mat r imon ios , el 7 7 7 . 
J E F E S ESPADOLES PRESENCIARAN 

LAS MANICURAS DE LA VI FLOTA 
Barcelona,— "Diar io de Barcelo-

na"', publ ica una noticia de su Re
dacción en Madr id, que dice: 

"Lxt raof ie ia lmonte.se ha sabido hoy 
que cuatro almirantes de la Armada 
y dos generales de Aviación españo
les, presenciarán las maniobras que 
en fecha inminente in ic iarán los bar
cos de la VI R o t a norteamericana del 
Mediterráneo. Ademas han sido i nv i 
tados por e l Alto Mando aliado de 
la V i F lo ta , 20 jefes y of iciales de 
la Mar ina y de: Ejórciio. del A i r e . 

Las maniobras comenzarán e l día 
6 por l a tarde y terminarán e l dia 
8, fecha en que 35 unidades de la 
VI Flota se d i r ig i rán a varios puer
tos españoles en v is i ta de cortesía. 
LAS UfaUAb H i Ü h A ü L i C A S HN 

LEON 
León.—Las obras hidrául icas que 

se real izan en la provincia y las que 
existen en proyecto de ejecución, en 
un período más o menos largo, t rans
formarán la f isonomía del agro leo
nés. El pantano de Los Barrios de 
Luna, capaz para cuatrocientos m i 
llones de metros cúbicos, que regará 
cincuenta m i l hectáreas en l a r ibe
ra de l Orbigo y Páramo, quedará 
terminado dentro do" dos años.—Cifra 
Ffc.x u i U S T A S S T Í O i S . F N MADRID 

Madr id . — En W. día de ayer y 
procedente de París llegó a Madr id , 
por e l aeródromo de Barajas, un 
grupo de directores y propietar ios 'de 
los principales periódicos de S i r ia , 
que han sido invitados por e l Go
b ierno español. 

Nuestros huéspedes se proponen pa
sar una semana en España y v is i ta
rán , ent re otras ciudades. Granada y 
Córdoba, —i Ci f ra. 
INAÜGURACÍUN DE UN NUEVO 

T E M P L O EN SANTANDER 
Santander — A las diez y media 

de la mañana, con asistencia de las 

autoridades, ha sido bendecida e 
inaugurada la nueva iglesia de San 
Francisco, cuya construcción ha du
rado once años y que ha sido e r i g i 
da en susti tución de la vieja iglesia 
del mismo nombre que fué mandada 
der r ibar por el alcalde que había 
en 1936. 

exliibirá en 
obras del 

él un amplío conjunto 
insigne artista burg l̂éi 

DgsignaGion por el m nistro de Educacién da uo 
Patronato que presids el director de Batías Artss 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Educación Nacional señor R u i z J i 
m é n e z , ha concedido a u d i e n c i a espec ia l a l sobr ino del rec iente 
mente fa l lecido p intor burga lés don Marce l iano S a n t a M a r í a , p a r a 
hab la r de la c reac ión , en B u i v o s , de un museo que l leve e l nom
bre del i n s i g n e p in tor . E l m i n i s t r o designó un Pat ronato que e s 
tará in tegrado por el d i rec tor g e n e r a l de Be l las Ar tes , a lca lde y 
pres idente de la D iputac ión de B u r g o s , de legado de Bel las Artes 
en aquel la p r o v i n c i a , pres idente de l a A c a d e m i a " F e r n á n Gonzá
l e z " , y don Juan Antonio A r á n , sobr ino de don Marce l iano Santa 
M a r í a . 

P a r a l levar a cabo l a idea, e l m i n i s t r o habló de c r e a r , entre 
otras s a l a s , dos de g r a n t a m a ñ o , des t inadas a cuadros de h isto
r i a , otras p a r a re t ra tos; dos más p a r a p a i s a j e s de C a s t i l l a , que se
rán pres id idos por el c u a d r o do g r a n tamaño " E l esqu i l eo" ; otra 
p a r a d i b u j o s y otra que ssrá reproducción exacta del que fué es
tudio del p intor en M a d r i d . 

Aunque hay v a r i o s ed i f i c ios , s e g u r a m e n t e se insta lará el museo 
e n el l lamado de la Concepción. L a s obras de adaptac ión serán 
r á p i d a m e n t e e jecu tadas , aunque so ca lcu la que el museo no podra 
ser i n a u g u r a d o h a s t a dentro de t res a ñ e s . — C i f r a . La iglesia es muy bella y t iene 

tres amplias uaves. 

EXPLOSION EN VALPARAISO S A 

Fué ori de unos almacenes 
bloque de edificios 

H a n sido ret i rados 40 muer tos y 340 her idos graves, pe ro 
se t iene la impres ión de que e l número de víct imas es mayor 

por el incendio 
destruyó un 

Valpara íso . ~ A l a u n a y me
d i a de la m a d r u g a d a estalló un 
incend io en un a lmacén de m a 
d e r a s de l a A v e n i d a de l B r a s i l , 
que , cuando e r a combat ido por 
n u m e r o s a s b r i g a d a s de bombe
r o s , s e extendió a un depósito de 
explosivos de l a Dirección g e n e 
r a l de Vías y C o m u n i c a c i o n e s y 
d e t e r m i n ó l a explosión de ve in te 
toneladas de d i n a m i t a y numero
sos tubos de ox ígeno , destruyén-
tíese c a s i por comple to un bloque 
de e d i f i c i o s . A las ocho y m e d i a 
de la m a ñ a n a habían s ido re t i 
rados 37 cadáveres c a r b o n i z a 
dos , en s u mayor par te tío bom
beros y 340 her idos g r a v e s . Se 
teme s e a m a y o r e l número de 
m u e r t o s . - E f e . 

T R E I N T A B O M B E R O S 
M U E R T O S 

Va lpara íso . ~ T r e i n t a de los 37 
cadáveres recog idos en l a catás
trofe produc ida por e l incend io 
de un a lmacén de m a d e r a s y l a 
subs igu ien te explosión de un de
pósito de d i n a m i t a y ox ígeno son 
de bomberos . 

A l d e c l a r a r s e el i ncend io , e l 

gen t ío que d e a m b u l a b a por las 
cal les con mot ivo de l Año Nue 
vo se ago lpó en torno a l l u g a r 
de l s in ies t ro , y los h e r i d o s , perte
necen en s u mayor par te a e s a 
m u c h e d u m b r e de c u r i o s o s : hay 
entre ellos m u c h a s m u j e r e s y n i -
ñ o s . - E f e . 

E L P R E S I D E N T E 1BAÑEZ, E N E L 
LUGAR D E L A C A T A S T 0 R F E 

Va lpara íso . - - E l p res iden te 
I b á ñ e z y el m i n i s t r o d e l In ter ior 
se han personado en e l l u g a r de 
l a catástrofe. 

OTROS V E I N T I T R É S B O M B E R O S 
D E S A P A R E C I D O S 

Valpara íso . -- Los extenuados 
hombres d e l Cuerpo de bomberos 
cont inúan remov iendo en l a tar
de de hoy l a s c e n i z a s y escom
bros en busca de nuevos cadáve
r e s producidos por l a t remenda 
catást rofe que h a vest ido de luto 
l a a l e g r í a d e l Año Nuevo. C u a -
xenta muer tos han sido ex t ra í 
dos de en t re las r u i n a s y los 
bomberos t r a b a j a n denodadamen 
te p a r a encont ra r los cuerpos de 

de n i e v e 

E s p a ñ a 

y Asturias 
desde León 

y frío, en el Norte de 
Los servicios ferroviarios con Galicia 
se realizan con retrasos y dificultades, 

Información general del Madr id .— 
t iempo: 

La penetración de aire f r ió llegó 
hasta el Sur de España. Se produje
ron vientos del Norte, que en el 
Ebro y Cantábrico, adquir ieron gran 
fuerza. Hubo chubascos fuertes, que 
en algunos puntos fueron tormentas, 
sobre todo en la costa y cordi l lera 
cantábrica y Pir ineos; menos in ten
sos en e l Alto Duero y Ebro y mon
tes de León y débiles en el Centro 
y cuencas vlel Ebro y Duero. Gene
ra lmente hubo nevadas, en especial 
en los sistemas montañosos. Se han 
recogido 23 l i t ros de agua por me
t ro cuadrado en San Sebastián, 15 
en Gi jón y 10 en Santander. 

Hizo un f r i ó intenso en Huesca y 
su prov inc ia , nevando l igeramente so
bre l a cap i ta l . En las pistas de Can-
danchú, la nieve t iene un espesor de 

1,25 metros. No se ha podido rea
l i za r el servicio de autocares de via
jeros con Sallent y l 'anticosa. Nu
merosos grupos de esquiadores de to 
das las regiones españolas han acu
d ido a Candanchú a pat inar . 

Sobre Pamplona ha descargado una 
enorme nevada. El suelo quedó cu
b ier to por una capa de nieve de va
rios centímetros y la nevada se ex-
tenció por bastantes zonas de Na
varra. La temperatura registrada en 
Pamplona fué de cero grados. 

Bi lbao sufr ió un dia t ípicamente 
invernal. Por la tarde hubo una apa
ratosa to rmenta , con abundancia de 
truenos y relámpagos. Cayeron a l 
gunos rayos en las afueras du la c i u 
dad, que produjeron desgracias. Llo
v ió y gran izó intensamente. Se re
g is t ró una temperatura de cuatro 
grados bajo cero. 

En toda la zcína montañosa de León 

H o m e n a j e a F r a y F r a n c i s c o e f e V i t o r i a 

£ n U- mañana de ayer y con asistencia de nuestras primeras autor idades, se celebró en la Bibl ioteca Pú
bl ica p rov inc ia l , una solemne sesión académica, en homenaje a la f i su ra de su i lustre t i t u la r , el bursalés Fray 
Francisco de Vi tor ia. 

En nuestro srabado pu tee ve rse , en p r imer té rm ino , una vista de l a presidencia de l acto, durante la b r i 
l lante intervencinn del R. P. Bruno de San José, C. D. Y a la derecha, la reproducción foto'oráfico de un cucoro 
del s rnn maestra del Derecho internacional y que ha SttSo pt iñáüó pur Él ar t is ta bursalés Rigoberto. C. Arce. 

j lEotos FEDE). 

coni inuaron los tempora'cs de nieve 
con creciente intensidad. Por. término 
medio se calcula que el espesor de 
la nieve alcanza ya 1,20 met ros , au í i -
que en las al turas es mucho mayer . 
Los servicios ferroviadios con Galicia 
se real izan con a lgún ret raso. Con 
Asturias se han suspendido tedas las 
comunicaciones férreas in te rp rov in 
ciales y de mercancías. E l t rqn T A F , 
de Madr id - G i jón , no pudo pasar e l 
puerto de Pajares y regresó a Ma 
d r i d . El expreso corree M a d r i d - G i 
j ó n , que tiene su llegada a León a 
las seis de la mañana, cont inuó a As
tur ias, pero se tuvo que detener en 
la estación de Pola de Cordón. El r á 
pido de G i jón-Madr id , quedó pa ra l i 
zado más allá de Cusdcngo. 

Ejn esta prov inc ia leonesa se han 
registrado algunos desprendimientos 
de i ¡erras y aludes de nieve, lo que 
empeora aún más el tráf ico. Te dos 
los servicios de viajeros y coches con 
la montaña están suspendidos. Las 
máquinas quitanieves t rabajan sin i n 
terrupción Qn la carretera de Astu
r ias, para dar paso por el puerto de 
Pajares, pero su labor es poco me
nos que nu la , a causa de la nieve 
acumulada y del tempora l , que per
siste. La nevada es la más impor tan
te de les úl t imos diez años. 

También ha nevado durante seis ho 
ras, s in in te r rupc ión , en Granada 
sin que la nieve, por su b landura , l le
gase a cuajar en las calles. 

Sobre Tetuá^ g ran i zó abundante 
mente de madrugada, habiendo des
cendido la temperatura. Las nieves 
han b'cqueado la carretera de Te'.uán 
a Mel i l la , desde e l cruce de Tamo 
ro t a Llano Amar i l lo . 

En la costa del Mar Menor , en la 
reg ión murc iana, se reg is t ro un ex
traño fenómeno meteorc lógico, al 
caer sobre ella una intensa escar
cha, hecho desconocido en aquél l u 
gar y que se extendió hasta el pueblo 
de Roldan, a unes 12 k i lómetros de 
distancias. Ha nevado intensamente en 
la cuenca a l ta del Segura, con lo que 
se beneficiarán notablemcnie los em
balses de los pantanos. 

Las temperaturas extremas se J.an 
regisr iado en Málaga, con 16 grados 
y en Teruel , con 6 grados bajo cero. 

23 de sus compañeros que se dan 
por desaparec idos . E n l a novena 
estación d e l serv ic io de incend ios 
se ha montado un depósito de 
cadáveres p rov is iona l en el que 
se amontonan los muer tos y los 
pedazos d é aquel las personas que 
resu l ta ron hor r ib lemente mut i la 
das por la explosión.—Efe. 

MAS D E T A L L E S 

Va lpara íso . E n re lac ión con 
la pavorosa catástrofe r e g i s t r a d a 
en l a z o n a por tuar ia de es ta 
c i u d a d , se in to rma que e l fuego 
eesnenzó aproximadaír .cr . te a las 
dos de l a m a d r u g a d a y l a explo
sión se produjo u n a h o r a más 
tarde. L a v i o l e n c i a de la explo
sión proyectó a l espacio enorme 
cánt íaad de cascotes y maderos 
i n c e n d i a d o s , a s i como los cuer 
pos dest rozados de v a r i a s perso
n a s . Dos es tac iones de l s e r v i c i o 
de incend ios , próx imas a l l u g a r 
de l a catástrofe se der rumbaron 
por efecto de l a explosión. L a s 
l l amas , según los test igos o c u l a 
r e s , a l c a n z a r o n u n a a l t u r a de 
más de veinte metros y l legaron a 
i l u m i n a r l a z o n a p o r t u a r i a como 
s i fuese de d i a . 

Es tos m i s m o s test igos a f i r m a n 
haber visto con h o r r o r cómo l a 
fuerza de l a explosión a r r a n c a b a 
de las esca le ras de l serv ic io c o n 
t ra incend ios a dos bomberos a 
los que l a n z ó como peleles por 
el a i r e . E l es tampido fué e s c u 
chado a unos q u i n c e k i lómetros 
de d i s t a n c i a , donde las gentes 
creyeron que se t ra taba de un te
r remoto . 

T e s t i g o s d e los p r i m e r o s mo
mentos de l s in ies t ro han n a r r a d o 
el te r ror de l a s gentes que a c u 
d í a n a b u s c a r en t re las r u i n a s a 
sus f a m i l i a r e s . Médicos, en fe rme
r a s y a m b u l a n c i a s sa l ie ron i n m e 
d ia tamente paira e l lugar de l a 
catástrofe y desde Sant iago de 
Ch i le fué env iada con u r g e n c i a 
g r a n c a n t i d a d de p l a s m a sanguí
neo . De S a n Antonio han sa l ido 
vo luntar ios en c a m i o n e s p a r a 
o f recer s u s a n g r e s i es n e c e s a r i a 
p a r a las t ransfus iones de u r g e n 
c i a . P o r s u par te , e l comandante 
en Jefe d e las f u e r z a s aéreas c h i 
l e n a s , h a ordenado a l pe rsona l de 
l a z o n a de Valparaíso que esté 
d ispuesto a prestar la ayuda que 
s e a n e c e s a r i a . 

Numerosas personas fa l lec ieron 
a s f i x i a d a s a l ag lomera rse la m u l 
t i tud enloquecida por e l miedo en 
l a z o n a de pe l igro . - iE fe . 

¿FUE UNA I M P R U D E N C I A 
I N F A N T I L ? 

Va lpara íso . - Not ic ias no conf i r 
m a d a s aseguran que e l incendio 
que produ jo l a explosión de un 
depósito de d i n a m i t a y tubos d e 
ox igeno en la zona) p o r t u a r i a de 
l a c i u d a d , fué provocado por un 
m u c h a c h o que lanzó un petardo 
en el in te r io r de unos a l m a c e n e s 
de m a d e r a . - - E f e . 

El p r ó x i m o día 18 
hará su ent rada en 
la Diócesis el nuevo 
Obispo de Orense 

El Dr. lemiño salió ayer para Madrid 

Ayer tarde y por ferrocarril salió 
para Madrid el obispo de Orense, 
doctor Temiño Sáiz. 

Sevfun leemos en "La Resfion", el 
alcalde de aquella ciudad ha anuncia
do que, en principio, está fijada la 
fecha del 1& del actual para la so
lemne entrada del ilustre Prelado 
buréales en su diócesis, donde se le 
espera con ^ran entusiasmo, prepa
rándomele un cxiraorrtinaílu i r .h . i 
miento. 

http://ieialmonte.se


T i t H E e l pr ; -
• m c r día de l 

año un carácter 
p e c u l i a r i s i m o . 

P a r ece un 
t rasunto de l de 
la P a s c u a de ^ H H B B H Ü 
Navidad y, c o 
mo en e s a jo rnada memorab le , 
las gentes a p e n a s si a v a n z a n 

dos pasos por la cal le s in fe l i 
c i t a r e l Ano a sus a m ' g o s , a 
s u s conoc idos . 

Por ello, porque resul ta una 
fecha p r o p i c i a p a r a la exter io-
r i z a c i ó n de nobles deseos de 

j amis tad y b i e n a n d a n z a s , hemos 
de c o n s i d e r a r e l I.9 de E n e r o 
de c a d a a ñ o como una f iesta 
a g r a d a b l e en alto g r a d o , en su 
espec io s o c i a l y s i e m p r e que se 
s u b r a y e , como sucede en nues
tro pueblo , con esa augusta 
i m p r o n t a e s p i r i t u a l sin la que 
no se conc ibe la h e r m a n d a d a u 
tént ica entre los hombres . 

Una no ta , s in e m b a r g o , a p a r 
te las fundamenta les i n d i c a d a s , 
ha venido a dotar a este p r i n 
c i p i o d e a ñ o , en B u r g o s , de 
per f i l es p e c u l i a r i s i m o s . E s la 
nevada i n t e n s a , c o p i o s i s i m a 

apenas s i cono
c íamos. P u e d e 
d e c i r s e que du
rante todo e l d i a 
de ayer no cesó 
c a s i d e nevar y 

ms^szzrz en la mayor p a r 
te d e la j o r n a 

da en g ran c a n t i d a d . 
Por eso y porque fué d i a de 

asueto p a r a las b r i g a d a s m u n i 
c i p a l e s , como para e l resto de 
las act iv idades labora les , las 
cal les se conv i r t ie ron en u n a 
i n m e n s a c a p a n i v e a , o f rec iendo 
la c i u d a d , en su conjunto un 
p intoresco y vistosísimo aspecto . 

S i n e m b a r g o , es de notar que 
l a t empera tu ra fué exce len te , 
dentro de lo que cabe y que , 
duran te buena parte del d i a , 
deshelaba a la vez que nevaba 
cop iosamente . 

E n f i n , e l año comenzó s i 
guiéndose la t r a d i c i o n a l n o r m a 
de fervor re l ig ioso y a l e g r í a 
s a n a - h a g a m o s caso omiso de 
a lgunos brotes de g a m b e r r i s m o 
que ya parecen inevi tables— y 
ba jo e l m a r c o i n v e r n a l de una 
de las nevadas más i n t e n s a s 

como desde hace muchos años que s e r e c u e r d a n . . . - B . l . 

A C T U A L I D A D 

oyer §1 Cuerpo de BeiieiciÉs de 

COMPAÑIA ESPADOLA DE CXPITALIZAClOa 

D i c i e m b r e 3 9 5 2 
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Representante p a r a B u r g o s y F a l e n c i a 
M A N U E L ANTOL1N GARZON. - M i r a n d a 6 , 4.9 d e r e c h a . 

Audición tradicional del Orfeón Burgalés en honor 
de los acogidos de la Beneficencia municipal 

A N T E S D E P E D I R L O F U E R A . . . 

M I R E S I L O T I E N E " R U E R A " 

Con la ¿olemnMad y br i l lantez acos
tumbradas, se celebró ayor en nues
tra capi ta l , la fiesta del Año Nue
vo. ' 

Después de la solemne v ig i l i a de 
f i n de año, celebrada en la iglesia do 
San Lore.izo y de las fiestas de ca
rácter fami l ia r y de sociedad, la no
ta más pecul iar del dia fué la i n 
tensa nevada que casi s in in ter rup
ción cayó sobre la ciudad. 
SLLEMKhS OLLTCS EN LA CATEDRAL 

Como de costumbre, en la Sania 
Iglesia Catedral, se celebró con gran 
esplendor la fest iv idad de la Circuns-
cisión del Señor. 

Asistió a los cultos e l obispo de 
Orense, doctor Tcmiño Sáiz, que pre
sidió la procesión, tomando después 
'asiento en su s i t ia l del coro, du
rante la misa conventual , que of ic ió 
el canónigo don José Bravo. 
AGASAJO A LCS BENEFICIADOS D t 

LA S. I. C B. M. 
Ayer, pr imor día del año, el exco-

lent is imo señor Arzobispo, siguiendo 
la t rad ic ión , obsequió con un delica
do almuerzo a los señores beneficia
dos de la S. 1. Catedral. 

Asistieron con el Sr. Arzobispo, el 
exectentisimo señor Obispo Auxi l iar 
de Calahorra, doctor don Abi l io del 
Campo y el i lus l r is imo señor Vicario 
general, doctor don Buenaventura Diez 

r.ntre los beneficiados se hallaban 
don José Navarro, a quien, por ex
preso deseo del Prelado y en aten
c ión a su edad, noventa años cum-

Crón i ca 
P c m p l / e g o 
NAVIDAD . . 

Lás fiestas' navideñas ts lán tian1:-
rurr iendo en un ambiente de sana y 
cordial a legría. En ilas nocljés '•'el 
2A y 25 , y siguiendo una costumbre 
ancestral, los quinto-; i ccor r ie ron: las 
calles de la v i l la , acompañados' de 
una br i l lante banda «o música y a la 
puer ta de cada casa se detenían pa
ra fe l i c i ta r las Pascua^ a s'js mora
dores a los acordes de una nella s in
fonía. Durante las horas de la tarde, 
en el elegante Cafe España, los mú 
sicos deleitaron a la numerosa con
currencia con un selecto rcpoi tor io. 
éí\ el salón de cine "Kl C i d " , se ro
daron estupendas pc l i cu la i . 
BODAS 

En estos ú l t imo días han san l i f i -
cado sus amores en ol monumenial 
templo parroquia! , ante nuestro ve
nerable párroco, don l & a c de Die
go, las siguientes parejas: Fimilio Sa-
lazar Lozano con Luisa S. Pedro Pe
ña; Santiago Calleja Peña, guardia 
c iv i l que luci^. el uni forme de gran 
gala, coa Teodora Hernando Caree-
do, y Florent ino Maté Vudego, h i jo 
de nuestro buen amigo don Moren-
l i no , probo funcionario durante mu
chos años de este Ayuntamiento, 
con Teresa Antón Mazuela. Todos lo> 
invi tados, que pasaron un fel iz día, 
fueron espléndidamente obsequiado» 
con suculentos banquete?. 
DEMOGRAFIA 

Vamos a dar unas cifras referentes 
al movimiento demogrif ico de \z v i 
lla en el año que acaba. 

l ian sido bautizados en la parro-
quia 19 'niños, de los que 9 son va-

Calificación moral autor izada por la 
Comisión diocesana de Vig i lancia de 
Espectáculos: 

COLISEO.- "Sansón y Dal i la" (3). 
AVENIDA.—"Siete machos" (3) . 
CALATRAVAS. -- "Viaje sin re to rno" 

(2) y "Curr i to de la Cruz" (3). 
GRAN TEATRO. - "Estrel la de Sie

r ra Morena" (3). 
CCRDCN--"Gperaci6n Cicerón" (2 ) . 
Í 'OPULAR.-"Operación Cicerón" (2) 

y "Te confio a m i novia'* (2 ) . 
REX—"Locura de amor" (2) y "Salo 

me la embru jadora" (3). 

Sa/a de Fiestas 
3 30 y i r 30 , Concicrlo y atrac

ciones. 7'30t Gran baile reunión de 
Sociedad. 

Ana María Brábalos, María Victo
r i a , Mar lerma, Hermanos Montemar 
y "Truchado y su gran Orquesta". 

roñes —do¿ de ellos gemelos— y 10 
hembras. Liáis defunciones han sido 
escasas, prueba del magni f ico estado 
sanitar io de la población. Sólo han 
muerto durante el año 1952 diez per
sonas, cinco varones: y cinco mujeres. 

En esta c i f ra f iguran cuatro pár
vulos, dos casados y cuatro viudos. 
Los matr imonios bendocidos en la pa
rroquia han sido s'eis, 
LOTERIA 

L a , veleidosa fortuna po ha quer i 
do tratos con nuestros convecinos en 
el sorteo del dia 22. Tan sólo un 
pel l izco del número 33.848, p remia
do con 300.000 pesetas, ha logrado 
un buen amigo nuestro. 

Y cerramos esta crónica cicscando 
a todos los habitantes de esta h is
tórica villa que cierren fel izmente e l 
año que se va y que el próximo 1953 
les colme de todo género de ventu
ras. 

A. R. 

A r a n d o d e D u e r o 
UN AÑO MAS 

Es costumbre en la Prensa dedi
car unas líneas, r.l f ina l izar el año, 
vulgarmente llamado viejo y ante la 
perspectiva de otro jovencitlc que em
pieza a v i v i r , para reseñar las efe
mérides más dsetacadas de cada loca
l idad , sin darnos cuenta do que lia 
pasado LO año más que no volverá, 
que con ese ar.o a qu ien se despide 
de muy diversas maneras se han mar-
chiíado muchas i lusiones, han des
aparecido tal vez seres queridos y 
han ocur r ido acontecimicntcs tanto 
S"cnc-rales como part iculares imbo r ra 
bles a través de esta vida ier rena y 
a aquellos es a los que se ref ieren 
esas crónicas periodísticas de f in y 
primeros de añt) que c.n muchas oca
siones constituyen extraordinar ios de 
gran vistosidad sebre lodo en los 
grandes rotat ivos. 

Por lo que a nosotros toca y me 
ref iero a Aranda poco se puede de
cir ya que ha sido el 1952 en año 
relat ivamente tranqui lo sin grandes 
acontecimicmtos de eses que hacen epo
da, mereciendo destacarse el mejo
ramiento de la cosecha en términos 
gcncra'es, c! incremento de la edi f i 
cación, pues Aranda va incrcsccndo y 
-.odas las viviendas son pocas. El co
mienzo del grupo de viviondas José-
Maria Rcdondc, el haber tomado i n 
cremento el proyecto de construcción 
del grupo de viviendas protegidas, 
dormido desde hace seis años y en 
fin unos cuantos deialles que para no 
abrumar al lector con ci f ras y datos 
más propics para un per iódico local 
que esperamos tome vida en el p r ó 
ximo 1953, así como el proyecto de 
emisora local , mo reseñamos porque 
estos dias todo el espacio será peco 
j iara qué l?s redacciones se detengan 
en detalles cronológicos del d i fun to 

1952. Tan solo hemos de hacer cons

tar y csr; s¡ , el magnif ico breche con 
que el pueble de Aranda ha cerrado 
el año a! acudir ampl iamente a la 
campaña de Navidad, ya que con la 
recaudación obtenida t?ato en metá
l ico como en especio se socorr ió el 
dia do Nochebuena a 350 fam i l i as , 
dando a cada una de ellas como mí
nimo 10 ki los de patatas, I k g . de 
ar roz , medie de tocino, medio de 
dulce de membri l lo y medio de higos, 
aumentándose esta cantidad según el 
número de famil iares y aun quedo 
para dar una cOna extraordinar ia a 
los pobt-es transeúntes que fué serv i 
da en el Colegio de la Vera-Cruz, con
sistente en patatas f r i t as , dos trozos 
de pescado f r i te y un füetc de carne 
en salsa, con pan, vino y de postro 
naranja y dulce de membr i l lo . Para 
osla ccihá regaló el pescado el indus
t r i a l don Agustín Arauzo y el yinp 
don Santos López. 

El t iempo también ha querido des
pedirse con un signo muy signif ica
tivo y 1c ha hecho con una hermosa 
nevada seguida de hielo, que ha d i 
ficultado enormemcinte la circulación 
con riesgo de caídas que afortunada
mente han sido sin consecuencias. 

En el Santuario del Corazón de Ma
ría se ha celebrado, como en años 
anteriores la V ig i l ia ext raerd inar ia y 
públ ica de la Adoración Nocturna, 
t i tulada de fin de año, resultando i n 
suficiente el ampl io Santuario para 
acoger a tantos fieles. A cont inuación 
se ha ce'ebrado la pr imera misa del 
año, que ha sido amenizada por el 
orfeón del Santuar io, interpretando 
magníf icamente la misa "Adeste F i 
deles" a tres y cuatro voces mixtas, 
compuesta y d i r i g i da por el R. P. 
Mielgo C. M. F. 

Réstanos desear a todos los lectores 
una fe l i z entrada do ar.o y lodo gé 
nero de prosperidades durante el 
mismo.—S. S. J. 

LES FABRICA 
PARA Vd. 

/ • SL.i 

E/POr/ClOH Y VENTA, 
CALLE D5 MADRID. 7 

BURGOS 

p i ídos , se fué a buscar en u n coche 
para que pudiese acudir. 

Durante la comida y hasta entrada 
la ta rde , el doctor Pérez Platero, de
par t ió amablemente con todos ellos. 
AUDICION DEL CRFECN BLRGALES 

Siguiendo la t rad ic ión , el dia de 
aye r , el Orfeón burgalés, en alas d3 
la car idad y de su amor al desvalido, 
dedicó un bello' concier 'o a los en
fermos y asilados en el Hospilal-Asi-
1c de San' Juan. A las cuatro se re
unieron en el domic i l io social to
dos los componentes do la laureada 
masa coral con su cuerpo de bai le y 
poco después en uno de los autobuses 
gnlantemenle cedido por la Caja de 
A l r j r r cs Munic ipal so trasladaron al 
l>arrio del Hospital del Rey, siendo 
r.ccglda su presencia con grandes 
muestras do nfecto per toda la Comu
nidad de Hijas Je la Caridad qüc re
gentan el Hospital , el admúnistrador 
del mismo don David Andrés y los 
enfermes y asilados. 

Presidieron el acto el lenicnio a ' -
ca'clc señer Sel¡gr?.t, concejal señor 
Am igo , vicepresidente del Orfeón se-
f.cr Fstadcs, directivos doña Julia 
Hernández Montevcrde y señores l n -
clárt y l u c i o , d i rector maestro Qü'é* 
sadn. subdirector maestro Sar-'rtlícínlo 
y macslro do danzas, señor Del Rio. 

Bajo 1". d i rección del maestro Que-
sada el Orfeón, que puso caler y en
tusiasmo en ' la e jecución, in terpre
tó el selecto programa que reseñ-unos 
a (cn l inuac ión y que constó de tres 
par tes: 

Fn la p r imera , dedicada a v i l l an 
cicos, in terpretó "La Nochebuena se 
v iene" , "Campana sebre campana" , 
"Seguimos ante el po r ta l " y "V i l l anc i 
co burga lés" . Terminada la p r imera 
par to , a cargo de la masa cora l , en 
la . segunda se ejecutaron las danzas 
cercadas", "Las Marzas" , " l a Jaula" 
y "Jo ta ser rana" , tras de lo cual la 
pareja in fant i l Mar i -Lo ' i y Mar is ina 
in terpre taron dos bellas danzas l n -
fant i 'cs . 

La tercera par le estuvo dedicada n 
danzas cea dulzaina y en ella el cuer
po de bailo interpretó "E l Pet i to r io" . 
"E l Agud i l io " y "Jota peñarand ina" . 

En las tres partes los intérpretes 
escucharon los más cálidos aplausos, 

Terminada la actuación del Orfe<o, 
h i zo uso de la palabra el señor Sel i-
g r a l qu ien, señajó cómo la l visi ta del 
Orfeón es una 'éfw-'ajada íimorosa y el 
p r imer requiebro que la cora l , cons
ciente de su grandeza, quiere dedi
car , al empezar ol año 1953, a los 
enfermos y desvalidos. 

Una salva de aplausos rubr icó las 
palabras del señej Scl igrat y a con t i -
rntación pronunció otro bello discur-
50 Cl viccprosidcnic del Orfeón Sr. Es
tados. E'h é!. después do señalar cómo 
ledo lo hecho era un bello ramo de 
f lores dedicado ?. los ancianos, indicó 
que esto era posib o por la compene
tre ión que existia entre la ciudad y 
el Or fcán, el cual había sabido reco
ger las ansias del Ayuntamiento. 

Tuvo palabras do g ra t i tud para los 
orfeonistas que, dejando en este día 
cl caler de la fami l ia y olvidando sus 
propias diversiones, habían acudido 
con uní in imidad plena a t r ibu tar a los 
desvalidos este homenaje y en premio 
p ide para elics uirj cál ido aplauso que 
les fué otorgado plenamente. 

El acto terminó con ol "H imno a 
Bu rgos " escuchado en pie por todos, 
tras do lo cual los asistentes fueron 
dolicadamento obsequiados per el ad
min is t rador y Comunidad. 
FIESTAS DE SOCIEDAD 

El t iempo h izo que el público 
afluyese en gran número a las salas 
de espectáculos, que estuvieron aba
rrotadas, siendo igualmente extraor
d inar ia la concurrencia en las dis
t in tas fiestas de sociedad celebradas 
por la tarde, tanto en el Salón de 
Recreo como en el Circulo de 1^ 
Unión, Sala de Fiestas y Club Cicl is
ta Húrgales. 

En el Círculo do la Un ión , el qu in
teto " R e y " , que viene actuando con 
gran éxito en conciertos y bailes dvt': 
rante toda la temporada de Navidad, 
acreditó, una vez más, el merecido 
prest ig io de que venia rodeada y la 
cál ida acogida de que está siendo ob^ 
j e to , pues estuvo incansable, in ter 
pretando un ampl io y sclcclo progia-
nía. 

PÓr otra pa i te , en la S;da do 1 us
ías , c fcctuaion su presentación, la 
gent i l vocalista Ana Maña Grávalos y 
la bella bai larina Matia V ic to r ia , que 
obtuvieron un señalado éx i to , on 
un ión de las demás atracciones, i n 
tegradas, como es sabido, por Juli 
Grancha, Linda del Val le, Hermanos 
Monl^eimar Mariarma y Truchado y 

su orquesta. | 

" N O T I C I A S 
BOLETIN METEOROLOGICO com

prensivo de los datos facil i tados en 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondiente a l dia de ayer: 

Barómetro .— A las ocho de la ma
ñana, 673 ,2 ; a las dos de la tarJe. 
678 ,2 ; a las siete de la l a rde , 677,5 

Termómetro.— Temperatura máx i 
ma, 3,6 grados a las 15,15 horas y 
m ín ima , 4.6 grados bajo cero a las 
6 horas. 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana, SSW— 1,8 
k i lómetros; a las dos de la ta rde , 
S\V— 1,8 k i lómetros; a las siete de 
la tarde. W N U — 3,6 ki lómetros. 

Recorr ido, 156,1 k i lómetros. 
Nieve, 0 ,7 . 

extremidad in fer ior . 

JU6UETES MEGA 
G R A T I T U D . — L a f a m i l i a do la 

reverenda Madre Pe t ron i la E s t e -
¡Dancz Rodr íguez (q . c . p. d . ; , en 
la impos ib i l idad oe hacer lo per-
s o n a l m c n t e , da las m¿s e x p r e s i 
vas g r a c i a s a cuantas personas 
se in teresaron por !a f i n a d a y 
as is t ie ron a las honras fúnebres y 
en t ie r ro de l a m i s m a . 

JUGUETES 
DOS HirRlDCS AL CHOCAR UN' CA

MION CONTRA UN ARBOL.— Cuando 
en la noche de ayer se d i r ig ía a Ma-

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E M ) R 

qwc f a l l e c i ó en B u r d o s c l d i a 
3 de Ene ro de 1947 

i — 0. E. P. 13. — 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , d í a 3, en e l C a r m e n 
a las e c h o y m e d i a , n u e v e y 
d f e z , a s i m i s m o las q u e se ce
l e b r e n en e l Conven to de Re-
I j g i o s s s B e n e d i c t i n a s d e E s t r 
i l a ( N a v a r r a ) , se rán a p l i c s d a s 
p o r e l e t e r n o descanso de sü 

a l m a . 
; L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a 
as is tenc is i a a l g u n a d e estas 
m i s a s . 

B u r g o s , 2 de E n e r o de 1953. 

9 mmmvmtaamtmmrta 

d r i d , procedente de San Sebastián'^ 
c! camión matr icula 55—13.535, cor.-

.ducido por José María de las Horas 
de 27 oños, natural de BuñtT tNfiya-
rra) y en el que viajaba e l anciano 
d o » Luis Obeso Rojo, de 72 a ñ o ; , 
cabido y natural do Mave (Pale. icia), 
ocur r ic que al aproximarse a Quín-
tanapalla y a causa de una averia en 
la dirección, el camión fué a estre
l larse contra un árbol . 

Por fortuna e l accidente no revis
t i ó gravedad y los dos ocupantes del 
vehículo sufr ieron lesiones de carác
ter leve, de las que fueron curados 
en ,1a Casa de Socorro de la capi 
ta l . . . 

EN ARANDA Dt DUERO 
Se vende casa llave en mano, s i t io 

céntr ico, 60.000 pesetas. In formes; 
Pr imo Rivera, 33. ARANDA. 

LARM\CIAS DE GUARDIA. — Señe
ra viuda do Marcos, San Pablo. 17 
y señor Barba Caminero, Diego L a i -
nez, número 16. 

JU6UETES MECA 
GRAVE CAIDA EN LA NIEVE.— En 

la neche del miércoles ú l t imo , su
f r i ó una desgraciada caída en la 

nieve, Pablo Sainz González do 62 
años, que vive en Puebla imímreo 10 
v a quien fué preciso curar en la 
Casa do Socorro do f ractura do radio 
izquierdo. 

Ventas a l c o n t a d o y l a r g o s p l a z o s 
V e g a , 27 . 

GRAN RESERVA 1928 
¡El v i n o p a r a p a l a d a r e s e x i g e n t e s ! 
Un l e g i t i m o o r g u l l o de P A T H R N I N A 

POLLITOS DE UN DIA 
Representantes en Burgos: 
JULIO GARCIA y MAURICIO SANTA
MARIA. Puebla, 22. - Teléfono 2722 
y Vega, 16. 

p r e c i s a m o s en B U R G O S y p r o v i n c i a , 
e s p e c i a l i z a d o t o r n i l l e r í a , h e r r a 
mienta? y m a q u i n a r i a , buenas co-
m i s i c n t s , necesar io v is i t a r d i a r i a 
mente tal leres y fábr icas . A L M A C L 
N E S I N D U S T R I A L E S MAYOR. Apar 
tado 1?0. S a n Sebast ián . 

PRIMiiR ANIVERSARIO 

EL FRESBlTtRO 

Coadjutor de la parroquia de San Gil 
Falleció el día 4 de Enero de 1952 

Q8 f. P. D* 
Sus hermanos, doña Micaela (v iuda de don Prudencio Si l leras), don 
Pedro y doií Román, presbíteros; hermana pol í t ica, sobónos, sebrinos 

pol i t ices, pr imos y demás fami l ia 

SUPLICAN a sus amistades encomienden su alma a Dios Nuestro1 
Señor y la asistencia al funera l que se celebrará mañana, dia 3, a 
las once de la mañana, en la iglesia parróquia l de San Gil Abad, por 
cuyos ac.os piadosos les quedarán sumamcin'.c agradecidos. 

Burgos, 2 de Enero de 1953. 

SLXTO ANIVERSARIO 

GARCIA 
EL SEÑOR 

Falleció en Burgos cl día 3 do Enero do 1917 

Q. É. P. D. 

Las misas qué se celebren mañana, día 3 , a las ocho, on cl Con-, 
vento de las Religiosas Bernardas; a las siete y media y echo en ÉL 
Carmen; a las ocho y media, nueve y nuevo y media cftl la Merced y 
la Exposición y Reserva en el Convenlp de MM. Adora l rkcs de esta 
cap i ta l , asi como las misas quo se digan en el Convento de Religiosas 
Benedictinas de Estolla (Navar ra ) , sCráh aplicadas per su eterno des-, 
canse. 

LA FAMILIA agradecerá la asistencia a alguno do dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 2 de Enero de 1953. 

' a c ó 

D E L * D I A K I O D E B U R G O S * 
c o r r e s p o n i i e n i i a i mar tes 2 

de E>iero de l g 2 } 
HA s ido d e s t i n a d o a l g r u p o de R e 

g u l a r e s I n d í g e n a s d e A l h u c e 
ma?, e l v e t e r i n a r i o s e g u n d o d o n 
P a t r i c i o A l o n s o S a n t a O l a l l a , 
d e l R e g i m i e n t o L a n c e r o s d e Es -
pc.Jña. T a m b i é n ha s i do d e s t i 
n a d o a l a C o m a n d a n c i a d e Ca--
r s b i n e r o s de M a d r i d e l c a p i t á a 
m e d i c o d o n O v i d i o F e r n á n 
d e z R o d r í g u e z , d e l a Sex ta Co
m a n d a n c i a de S a n i d a d . 

?íc A los v e i n t e meses de edad ha 
s u b i d o a l C ie lo en e l d i a d e hoy 
e l n i ñ o P e d r o T r i l l e r o s P é r e ^ , 
h i j o d e l i n d u s t r i a l de esta P l a 
z a , d o n T e o d o r o . 

5̂  HOY se h a m a n d a d o m a r c a r lo> 
c i m i e n t o s en e l a n d é n d e l pasea 
d e la I s l a d o n d e ú l t i m a m e n t e 
se c o l o c a b a n las b a r r a c a s d e 
espec tácu los p o r f e r i a s , p a i a 
i n s t a l a r los m o n u m e n t a l e s a r 
cos que de su f i n c a r e g a l a d o n 
Garc ía M u ñ o z y J a l ó n . 

^ DON L u c a s S á i z S e v i l l a h a o b 
s e q u i a d o hoy con c i e n c o m i d a s 
c o m p l e t a s a o t r o s t a n t o s m e 
nes te rosos de los q u e acuden a 
l a T i e n d a A s i l o . 

5Íc LA t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o y 
fué -de 6 ' 8 a l a s o m b r a y l a m í 
n i m a a l a s o m b r a d e VA. 

V i d a ¿ 9 ^ 5 ^ 
r & l i g i o s a * 

BttM 

SANTOS DE HOY: 
Gt'íaya de San Esteban. I Ú Venid.» 

de Nuestra Señora del P i l a r a /.ara-
y o / a . $s. Is idoro, Man in i i tno , obs., 
Macario, abr, Narciso, Marce l ino, 
obispos. 

Misa, con rito simple y color en
carnado do la Octava de San Esteban, 
segunda oración do la Vi rgen, tor
cera por la Iglesia o por el Papa, 
cuarta Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ocíúva de San Juan Evansel lsté. 
SahttiS, Anlerp, p . ; i l o r e n c i o , ob. ; 
Pccro, Atanasio, Dé-niel, C i r ino , 
riirs,; Genoveva, vg. 

PRIMEROS SABADOS DE MES 
Mañana, p r imor sábado do mes, 

so celebrarán en la Santa Iglesia Ba
sif ica •Metropolitana, los cultos s i 
guientes, en honor de nuestra l 'a-
t rona, Santa María la Mayor: 

A las ocho de la mañana, misa 
de comunión general. 

A las ocho do la noche, Sabatina, 
con exposición de Su Divina Ma
jestad. | 

Se inv i ta a todos los burgalcses a 
asist i r a dichos actos, para ofrecer a 
nuestra Excelsa Madre el año que 
empie /a de 1953 y se recuerda a las 
ruat rp Ramas de Acci j n Catól ica, vio 
la obl igatoriedad de asistencia de sus 
miembros a dichos actos. 

MERCED: Mañana, pr imer sábad» 
de mes, rosario perpetuo en turnos 
de media hora desde las diez de la 
mañana hasta las siete do la ta rde , 
ante el altar de la Santísima Virgen 
de Eátima. 
LA COFRADIA DE LAS SANTAS GOTAS 

CELEBRA MAÑANA UNA MISA 
DE DIFUNTOS 

A las ocho y media se celebrará 
mañana, en la iglesia par roqu ia l de 
San Gil Abad, la misa mensual de d i -
funios crgPJnizada por Ja Real Her-, 
mandad de la Sangre del Cristo de 
Burgos. 

I'or las presentes lineas se inv i t? 
á lodos los cefrados a asistir a di- , 
cha misa. 

Conforme venimos anunciando J ia i 
pasados, la función a beneficio de 
los acogidos en él Sanatorio de Eucn-
tos Blancas, se celebrará mañana, dia 
3 , on ol Gran Toatro. 

Primero habrá una Sesión i n fan t i l 
a las cinco do la tarde y a las ocho 
soiá la función de gran gala. Como 
laifíbien se anunció, el programa de 
esia gran fiesta de car idad, m i n e 
HUKÍUJS al ic ientes, tales como la pues
ta en escena do "La Cenic ienta", de 
Bcnavente, con la part icular idad de 
que alternando con la obra , se dos-
arrol lará un sugestivo ballet. 

En def in i t i va , que esta simpática 
función promete const i tu i r un autén
t ico acontecimiento y un seguro éxito 
de taqu i l la . 

ASESTES DE LA PRO-
F I E D A E M O B I I M I A 
VENDO piso» Ubres va
r ias zonas 33 , 40. 42 , 
46, 3 5 , 57 , 62 y 64.000 
pesetas. Sáenz de S«n'.a 
Marta. San Juan I . 
ALQUILO piso céntr ico 
amueblado por tempora
da y local para cual
quier industr ia Sáenz de 
Santa María. San Juan I . 

ABEIEHDCS 
SE ALQUILA o f i c ina . Te
léfono 2596. 
SE ALQUILAN una o dos 
habitaciones para o f i c i 
na, sit io cén t r i ce i n 
formes esta Admin is t ra
c ión . 

T tCCESOBIDS 
VENDO camioneta Ford 
17 rueda gemela. Ta
ller MCráni ro, Mndr id 
JkO. ie l f f«no If>33. 

VENDO camión Dodge 
perfecto es'.ado a prue
ba. Para verlo y t ra tar 
calle Vi tor ia 5 1 . Garaje 
Hiera, y en Cast ro jer iz , 
Emi l iano Orcajo, 
VENDO Peugeot 16 H. P. 
7 plazas v Ford 17 M. 
P.. cinco plazas. Tesore-

COLOCACMES 
CENTRO de represenia-
cioaes, con organ izac ión 
p rop ia , se ofrece para la 
ruta de Gal ic ia, León y 
Asturias. Escribir a " V i -
cavic" . Saa Juan 63 , 
p r imero . Burgos . 
NECESITO muchach?». 
Vadillos 5 2 , tercero, i z 
quierda. 
AMA y muchacha se ne-
cesita. Santander 6, se
gundo. 
SE NECESITA doncella. 
Vl'.oria 3 ! , cuarto, de
recha. 
SE NECESITA asistenta. 
Vadillos I f t . ic fcero, iz
quierda. 

i \ 

£E ALQUILA habitación 
derecha reciña. San Fran
cisco 42, tercero, 
quiérela. 

TRASPASOS 
i z -

OF RECESE per l t» mer
can t i l , para l levar con . 
tab i l ldad, 20 años prác
t i ca . Inmejorables refe
rencias. D i r i g i r s e a 
• A l a s " , t ú m . i SO. Bur-

NECESITO asisten.a de 
nirove a una mediodía. 
Pisones 7, Granja I re
ne 
DONCELLA cen infermes. 
Vi tor ia 29 , cuarto, dere
cha. 

COMPEAS T YEBTAS 
P E L E T E R I A Germa
na. Abr igos gar ras . Kue-
.YOS modelos '.odas las 
ciases. Bo la . 13. Madr id . 
POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. San Gil 7 . 

POLLITOS un d ia. selec
c ión . Haga pedidos; I n 
cubadora Burgalesa. Te
léfono 31S5. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro Leghorn, Castellana 
y Pra: . Felipe Bar r iuso . 
Estación V i l l aqu i rán , Es
tación Autobuses o Me
rendero Mi ra f lo res . Te
léfono 2 9 0 1 . 
MAQUINAS de Punto , 
Nuevas, Modernas, Roda
mientos de bolas. Dos 
Guía - Hilos. Facilidades 
de pago. "Casa R-b io " , 
Fernán-González 36. 
TEJEDORAS de jerseys. 
Compro retales punto '.e-
jedora de rebecas, guan
tes etc., pago más que 
nadie. Casa Val le jo. San 
Juan 53. 'unto al Arco. 

¡ATENCION! Granja " V i 
l la A r c e l i " ofrece pol l i tos 
Leghorn . todos los d ias, 
contratos especiales para 
cr ianza de pcl l i tas. dos, 
tres meses, in tubac io
nes par t icu lares, precios 
sin competencia. Des
pacho Laín Calvo 3 5 , 
ba jo , teléfono 2980. 

SE VENDE cepi l ladora 
combinada con motor 
clécir ico 3 H. P. y s ierra 
de cinta mura l de 80. 
Tesorera 3, segundo. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ia y de gres. San 
Pedro y San Fel ices, 12. 
Puente Careaga. Bu rgos , 
POLLITOS un d i a , selec
cionados Granja San Be-
n i to . Apar ic io Ruiz 12, 
ba jo . [Detrás Audien
c i a ) . 

MAQUINAS escr ib i r nue
vas, portables, Under-
wood. Corona. Hermes 
Baby, Hispano Ol ive t t i , 
Retria. De la Vega. Som
brerer ía , 2 1 . 
VENDO máquina coser 
Singer . doméstica. L la
na Afuera 10. pr imero. 
HUEVOS para incubar de 
ponedoras t r i p le selec
c ión, vendo doce pese
tas docena, sebreprecio. 
Pisones 7 . Granja Irene. 
Burgos. 

MAQUINA universal , rc-
gruesadora t u p i , oper tu-
n idad. Apartado 447. 
B i lbao . 
TORNOS ".500 y 1000 
m m . con motor sierra-
mótales, 18. Precios ven
tajosos. Apar.ado 447. 
B i lbao. 

FCLLIT0S todos los miér 
coles, g r a n selección 
Leghorn blanca. AndrCs 
Vil lanueva. Lerma. 
FGLLITCS Leghcrn c ru 
ce holandés, gran selec
ción de gran ja " S i u l " , 
pedidos Tomás Pérez» 
Camino Carcedo. Teléfo
nos 1340, 1684. 

FINCAS 
PISOS económicos l lave 
en mano. Razón. Teso
rera 3, segundo. 
SE VENDE piso cuatro 
habitaciones, l lave en 
mano , zona Vadillos. I n 
formes San Gi l , 8 . Bar . 
VENDO y arr iendo loca
les propios indust r ia . 
Vadillos 48 , segumío, 
centro. 

VENDO casa u.nifamil iar, 
pat io y vrall inoro, pre
cio económico, nave en 
mano. Informes San Juan 
26, tercero, letra D. 
PISO on Valladolid am
p l i o , cómodo, cambiaría 
por otro en Burgos. I n 
formes esta Admin is t ra 
c ión. 

BANABOS Y APEROS 
VENDO bur ro de tres 
años, alzada 1,60, bue
nas formas. Cipr iano 
González en Vi l lo ta, Val-
derredible (Santander). 
SE VENDE bur ro semen
tal 30 meses para t r a 
tar en Cubo de Bureba. 
Regino López. 
VENDO tres cerdas York. 
Emperador 8, San Pedro 
la Fuente. 

PCR ausencia, se ven
den dos yeguas preña
das, superiores de 9 y 
14 años, buena alzada. 
Eladio Puras en Fresno 
Rio T i r ó n . 

SE VENCE yegua 7 añes 
preñada a par i r en Fe
brero o cambio por ga
nado enganchado lanar 
o vacuno. Tratar con A l 
berto Páramo en Mon
tanas. 

COMPRA - venta muebles 
usados y botellas. Llana 
Afuera núm. 6 . T ienda. 

SE ALQUILA habi tación 
derecho cocina, con o 
sin muebles. Calle San 
Pedro y San Felices nú
mero 20 . curir tp, izquier 
da. 

PERDIDA guantes negros 
p ie l . Cine Rox. g ra t i f i ca 
rá. Concepción 2 , so-
cundo. 
FERDIDA cadena ruedas 
para nieve, desde Garaje 
l lcrmosi l la Carre.era de 
Arcos. En'.rogar dicho 
gara je . Grat i f icaré. 
l'ERDIDA un l ib ro peque
ño "Of ic io de 'a Santí
sima Virgen ". Se g r a t i f i 
cará en La in Ca'vo 13, 
tercero. 
PERDIDA camisa caba
llero blanca, de Sombre
rería a Estación Norte. 
GraBifictiré. La in Calvo 
39, tercero, Mar t ínez. 

POR ausencia cedo nego
cio en marcha, plena 
producción, iodo c el 
50 por 100, g ran cant i
dad existencias. Infor
mes esta Admin is t rac ión. 
TRASPASASE mercería 
por enfermedad, negocio 
seguro, renta ba ja , i n 
formarán de 3 a 5. Pla
za Rey San Femando 
!0 , bajo. 
TRASPASO ampl io local. 
General Mola 10, terce
ro, derecha. Briviesca 

YAEIOS 
FOTOGRABADOS.' Confec
ción rápida y esmerada. 
Talleres Gráficos DIARIO 
DE BURGOS. Calle Vito-
l i a 13. 
IMPRESOS, tarjetas, i n 
vitaciones, trabajos co
merciales. Talleres Cnw 
Uros DIARIO DE BUIB 
COS. Calle V i to r ia . 13. 



Coiocatona 
parciales, para cubrir 
yacaotes de concejales 

E n el b o l e t í n Oficial del Estado"" 
puWica una Crden del Ministerio 
ia C<*eniación» Por la que se con-

v ^ a n elecciones parciales para cu -
bf¡r las vacantes de concejales que 
aJcancen a un tercio del numero lo-
^al de miembros que deban compo
ner los Ayun'.amieDtcs. 

Los Ayuntamientos en que han de 
cubrirse las aludidas vacantes, co-
rrespondientse a los distintcs tercios 
representativos, son en nuestra pro
vincia les siguientes: 

Abajas de Bureba.—Una vacante 
del tercio do Entidades Económicas, 
Culturales y Profesionales. 

Amaya.—Uoa vacante del tercio de 
Representación Sindical. 

Alfoz da San Santa Gadca.—Una 
vacante del tercio de Cabezas de Fa
milia-

Una vacante del tercio de Reprc-
snet?.ción Sindical . 

Ari ja .—Una vacante del tercio de 
Cabezas de Fami l ia . 

Una vacante del tercio de Entidades 
Económicas, Culturales y Profesiona-
JCS. 

Cañizar de les Ajos.—Una vacante 
del tercio de Representación Sindi
cal. 

Cardao.—Una vacante del tercio 
de Eníidades Económicas, Culturales 
y Procesionales. 

Fuentebureba.—Una vacante del 
tercub de Cabezas do Famil ia. 

R^drosa de Rio-Urbei.—Una va-
cac.te del tercio de Cabezas de Fami-
lü?.-

Saigücro de Juarrcs.—Una vacan-
••¡c del tercio de Representación S in 
dical. 

Vülamicl de la Sierra.^—Una va-
oantc del tercio de Entidades Econó-
niiras, Culturales y Profesionales. 

Villanueva de Odra.—Una vacante 
del tercio ue Representación Sindical. 

D e l i r i o s o bouqut t , exquis i to 
p a l a d a r 

'¿Se cotizan bien 
las acciones 'de 
eu empresa?. 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. — 1: L. — 2: Col. 

3: Comas. — 4: Pomadas. — 5: Sale 
Ejup (puje), — 6: Roturas. — 7; Na
sas. — 8: Sos. — 9 , S. 

VERTICALES. —i I: S. — 2: Par. — 
3: Colón. — 4: Cometas. — 5: Lo
ma. Usos. — 6: Laderas. — 7: Sa
jas. — 8; Sus. — 9: P. 

aves, mamiferos, peces y toda cla
se de animales Le enseñaremos por 
correspondencia en sus horas libres. 
Conserve sus trofeosú adorne su casa. 
Diviértase y gane dinero disecando 
para otros. Pida folleto informativo 
gratis al "Instituto Junglas", Sec
ción A D . Apartado 9.183, MADRID 

Relojería MEL608A 
R E L O J E S G A R A N T I Z A D O S 

C O M P O S T U R A S 
S A N T A N D E R , 23 

j Fallece un mucliacíio 
j a caosa de las lesiones 
| recibidas en un partido 

de foibol 
G r a n a d a . — Como conse 

c u e n c i a de las h e r i d a s r e 
c i b i d a s cuando tomaba part ' j 
en un encuentro de f ú t b o l , 
ha fa l lecido el m u c h a c h o de 
17 años, Antonio O n e g a 
Moreno. 

el 
M i [I ferré 

Se desplazan 14 Jugadores 
Hoy sale el Burgos hacia El Fer ro l , 

aunque todavía se ignora cómo se efec
tuará el viaje por causa de los tem
porales de nieve que han cerrado los 
accesos por carretera. Por tan to , es
tá decidido, porque resulta obl igado, 
que el desplazamiento se efectúo en 
tren. A dicho efecto, la expedición 
burgalesa se trasladará a Val iadol iJ 
y al i i tomará un expreso procedente 
de Madrid. Claro que hay que con
tar que los temporales no a r rec ien , 
porque de otro modo, existe el pe
l igro de que las propias comunicacio
nes iferrovi'arias queden cortadas:,. 
Ayer ptecisámente, so recibió un av i 
so de León, en el que se dice que 
los servicios con Asturias han que-
vlado totalmente cortadas y con Ga
l ic ia se efectúan los enlaces con a l 
gún retraso. 

En f i n ; no obstante, esperamos que' 
todo se resuelva satisfactoriamente 

y que nuestro equipo realice ese par
t ido que toda la af ic ión está esperan
do para recuperar su mejor op t im is 
mo e i lus ión. ¡Aupa Burgos! 

Los jugadores que se desplazan son 
catorce. H61os aquí: Eméfy, Cu l i , Mar
co, Barr ios, P i r u l o , Bi lbao, Ciernen, 

Masós, Pancho, Vaquero, Cárcamo, 
Arias, Ara y Hernando. 

Como puede apreciarse, fa l ta en la 
l is ta Morales, sancionado por el Co
mité do Competición. Sin embargo, 
hay abundancia de jugadores, pues 
so envían catorce. La al ineación que-
üará supeditada al estado del terre
no de juego. Si está b ien , el equ i 
po probable será el s iguiente: Eme-
r y ; P i ru lo , Barr ios, Marco; B i lbao, 
Ciernen; Arias, Pancho, Vaquero, Cár
camo y Masós. De c t ro modo, es po 
sible que so dé entrada a Ara. 

En f i n , que la formación se de
cidirá en la misma caseta. 

RICA EDITO 
aJ VaJJadoJid 

M a d r i d . — El i n t e r i o r R i c a r -
d i t o que ac tuó en v a r í e s p a r t i 
dos amis tosos con e l Real M a 
d r i d y que en l a t e m p o r a d a p a 
sada "pe r tenec ió a l R e a l V a l l a d o -
l i d , ha l l e g a d o a u n d e f i n i t i v o 
a c u e r d o c o n el C lub v a l l i s o l e t a 
n o , has ta e l f i n a l de la p r e s e n t o 
t e m p o r a d a . 

R i c a r d i t o p e r c i b i r á la c i f r a de 
60.000 pesetas , p o r es tos meses 
que t e s t a n d e la c o m p e t i c i ó n f u t 
b o l í s t i c a de L i g a y l a de Copa . 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Piaz^ Rey S. Fernando, 3, 2 A , Te! 1446 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos Rayos X. MetaboU-
metria. - Consulta de I 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, I.» — Teléfono 1667 

M. Aguado de los Mozos 
Médico espec ia l i s ta en 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

HERNñEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6 , 3 . ' , izquierda 

/ O S £ Á L O N S J 
Medicina Interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
ConsuUa de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 

Fspolón. 32. — Teléfono 1912 

£. Viaalondo Errasi i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria. 16 — Teléfono 3092 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. 1 .• - Tel . 3247 

QUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
i n s u l t a de 10 a 12 y de 3.30 a 4.30 

San Juan, 27 , l.« 

MEDICINA INTERNA - RAYOS X 
Consuí\a de 10 a 1 y de 3 « S 

Plaza de Vega, 36 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 33 

DOCTOJ? VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a ^ g e n e r a l R a y o s X 
Calera, 15 

F . U R R A C A 
O C t l l S T A 

LAIN CALVO,17-TELEFOND 1311 

P . L O P E Z 
BlRECTOR DEL DISPENSARIO! 

ANTITUBERCULOSO 
ümebla, 2. — Teléfono 223J 

Cruz Roja - RAYOS X 

~ J O S £ C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospi-al de Barrantes y Cruz Roja 

V i t o r i a , 36, 3.» — Teléfono 1591 

V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de I 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2 * - Teléfono 1533 

F e d e r i c o Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19. 3.», dcha. _ Tel f . 2432 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan. 22. — Teléfono, 1855 

C L I N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
. , u CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 

pfcDRO CARDENA, 2 3 . - TELEFONO. 2218. - SERVICIOS DE AMBULANCL 

w CONSULTA: VITORIA l ü , i * , - De 12 a 2 

JOSE G0L1, CLASIFICADO EN QUINTA 
POSICION EN LA CARRERA DE BRASIL 
Resultó vencedor el yugoeslavo Mihalik 

L a Biblioteca Pública provincial 
celebra sesión académica en homenaje 
a su titular Fray Francisco de Vitoria 

Sao Paulo (Brasi l ) . — Franjo M i 
ha l i k , do Vugoeslavia, ha ganado la 
t rad ic ional carrera pedestre de San 
Silvestre. 

A continuación se cals i f icaron: 
Urho Jul in (F in land ia) , Luis Conza

ga (Bras i l ) . Custaf Jansson (Suecia), 
Joíé Coll (España). 

Luego entró un pelotón entre el 
que f iguraban los corredores Pecipe-
I l i ( I ta l ia) y Fdmond de Duytsche 
(Bélg ica) . 

El vencedor de la prueba del pa 
sado año. el alemán Fríe Crucisky, 
se clasif icó en noveno lugar. 

El t iempo del vencedor, Miha l ik fué 
de 21 minutos y 38 segundos, e n el 
recorr ido de 7.500 metros, mejoran
do la marca del pasado año, que 
era de 22 minutos y 26*5 segundos. 

Miha l ik ha real izado una gran ca

rrera logrando sacar una ventaja de 
200 metros a J u l i n , segundo clasi
f icado. La prueba se desarrolló con 
mucha competencia, teniendo t a m 
bién una gran actuación e l corredor 
español José Col l , que logró un buen 
quinto lugar, entre más de dos m i l 
corredores. Después de la carrera, 
Miha l ik mani fetsó: "No ha sido una 
compet ic ión f á c i l " . 

Coll se mostraba muy animado. 
D i j o que ha logrado mejor puesto 
que el año pasado, a pesar de lo 
resbaladizo del terreno, a consecuen
cia ¿e la l l uv ia .—Al f i l . 

Un v ino que se recomienda por sí 
sólo 

" C E P A R H I N " 
de B o d e g a s P a í e r n i n a 

F á c i l A T i c t o r i a 

sobre el Tennis 
d e l a 

Borussia 
R e a l 

Otros partidos amistosos celebrados ayer 
S?j.T Sebastián.— En el campo de 

Atedia se ha disputado esta tarde el 
encuentro in icrnacional de fú tbo l en
tre el equipo alemán Tennis Borussi5» 
y la Real Sociedad, que ha sido p re 
senciado por numeroso públ ico, a pe
sar del t iempo •.ormentose y de persis
tentes chubascos. El terreno de jueiío 
so encontraba embarrado, por lo que 
el par t ido ha estado exento de p re 
ciosismo y se ha rea' izado un juego 
sobrio y derroche de facultades f í s i 
cas. 

El "encuentro se ha decidido en fa
vor de la Real Sociedad, que ha mar
cado cinco tantos, por uno el ale
mán. Fueren los autores: l?oa, 2 ; 
Carlos, Pérez y Echcveste. El tanto 
del Borussia ha sido marcado por Ha-
bers t róh. Los germanos han hecho uin 
joegó do pase cor to, inadecuado para 
el estado del terreno. 
VICTCRIA DEL VALLAD0LID 

Valladol id.—• En el Estadio M u n i 
cipal jugaron un parlicic amistoso a 
beneficio de la campaña de Navidad, 
el Rea! Valladolid y la Unión Depor-
i iva de Salamanca. 

En la pr imera parto, con Arbe en 
la puerta y )a reapar ic ión de I.es-
mes i , después de su les ión, formaron 
en el Valladolid todos los t i tulares 
del equipo, demostrando una gran 
superior idad sobre los visitantes/ 

En el secundo t iempo c! Vallaclcjid 
alineó a reservas, con Les mes 1 de 
medio ala para someter a mejor, en-
ironamicnto sus facultades y el jue
go- estuvo más nivelado. Terminó el 
part ido con la v ictor ia clel Vallado-
l id por 5-2. Los tantos del equipo lo
cal fueren marcados por M o r r o , 4 , 
y Cánovas y les de la Unión Deport i 
va Salamanca por. Caballero y Pa
nlagua. 
FACIL VICTORIA MADRIDISTA 

M a d r i d . — Esta tarde en el campo 
de Chamart in se ha jugado un p a r t i 
do amistoso de fútbol ontro ol Real 

R E T A Z O S 

En Miranda de Ebro se prepara 
un homenaje, a Pepo Mardones, el ala
vés que lleva tantos años defendien
do los colores y entrenando al De
port ivo Mirandés. 

Merecido resulta este t r ibu to de 
reconocimiento hacia quien de mane
ra tan honrada y decidida su ha en -
l iegado a una mis ión. 

Y e l próximo clia 6, festividad de 
los Reyes, tendrá lugar este home
naje, enfrentándose oí Mirandés y el 
Alavés. 

Parece que o.i Madrid lia queda
do resuelto ol in justo "caso" creado 
en torno al Juventud que, in tegran
te c.on tocos los honores del Grupo 
Costa de la iederación Guipuzcoana, 
se ha visto obl igado a pagar una 
especie de "cont r iuuc ion especial" por 
jugar on dicha compet ic ión. 

Sin embargo, en e l cambio de i m 
presiones tenido rocié ntcmeii io en 
M a d r i d , se han f i jado posiciones más 
justas. 

üosde luego se ha acordado jugar 
el part iuo con el Anáitasuna, on A¿-
co i t i a ; pero las compensaciones a 
satisfacer por el Juventud desaparece
rán en lo sucesivo. 

Celebraremos que oslo se con
f i rme . j 

Hay mucha tormenta en torno a 
las cuestiones federativas de pelota 
por causa de los casos cié "amateur is -
mo mar rón " que se han descubierto. 

Y una de las reacciones que hay 
que deplorar es la de la federación 
Guipuzcoana, que ha presentado la 
d imis ión en pleno. i 

"¡No más centra l ismo." , es l a con
signa aparecida ú l t imamente. 

A Escart in se le acusa ahora, en
t re otras cosas, vle ""cential ista". 

S i , señores, s i . -Y es que para to
dos los af ic ionados, tanto Molowny 
como Joseito, no pueden ser los 
hombres que ocupen los puestos más 
importantes del equipo nacional . Mo-
l o w y , por aquello de sus escasas 
conaicicnes físicas, y Joseito, por 
lo o t r o : por carecer de clase. 

A eso se le llama "cen t ra l i smo" 

Madr id y el Hércules de Al icante. 
Venció el Real Madr id por seis go

les a dos. La pr imera parte f inal izó 
con la ventaja madridista por :rcs 
goles a dos. 
PARTIDOS AMISTOSOS 

Málaga, 4; Las Palmas, 2. 
Córdoba, I ; Betis, 0. 

PARTIDOS OFICIALES 
Calatayud, 2 ; Recreación, I . 
Hería, 3; Tár rega, 1. 
Arenas, 5; At. Univers i tar io, 0. 

Tripis para itoios 
M A D R I D , 12 

L a s más a l tas c a l i d a d e s a los 
prec ios más b a j o s . Hatfa s u s 
c o m p r a s en este a lmacén y us

ted mismo se convenceri 

Píesidíeion el seto las píímeras autoridades 
A las doce y media del mediodía 

de ayer tuvo lugar en la Bibl ioteca 
Pública provincia l una solemne se
sión académica en homenaje a su 
ilustre t i t u l a r , el gran maestro del 
Derecho In ternac ional , Fray Francis
co de V i to r ia y Compludo. gloria de 
Burgos y orgul lo de la Orden de San
to Domingo. 

Con ta l mot ivo la Bibl ioteca pro
v inc ia l presentaba un br i l lant ís imo 

aspecto. Fn la sala pr inc ipa l de lec
tura destacaba la presidencia forma
da por el -gobernador c iv i l de "la 
prov inc ia y jefe provincia l del Mo
v imien to , señor Posada Cacho; el V i 
cario general del Arzobispado, i lus-
t r is imo íeñor don Buenaventura Diez; 
el presidente de la Diputación provin
c i a l , señor Mar t in Cobos; el alcal
de accidental , señor Dancausa de M i 
gue l , así como el delegado de Ha
cienda, señor Marcos. También asis
t ie ron el secretario general del Ins-
t i t u lo "Francisco Suárez", señor Co-
dón; el secretario del Inst i tuto de 
Fnseñanza Media y director de los 
Cursos de Verano franco-españoles, 
señor Carasa; el Hermano José San
cho, d i rector del Colegio "1 iceo Cas
t i l l a " y el Hermano Angel Mart ínez, 
del mismo Colegio, asi como diver
sos señores académicos y representa
ciones de la vida cul tura l y ar t ís t i 
ca de Burgos. 

Al fondo cío la presidencia y bajo 
un dosel de tapices y reposteros con 
escudos de Castilla y de Burgos, re
saltaba un bello retrato -del Maestro 
Fray Francisco de Vi tor ia y del que 
Os autor el art ista burgalés Rigober-
to González Arce. Este reírato fue 
descubierto por la pr imera autoridad 
c i v i l . 

Abr ió l a sesión el director de la 
Bibl ioteca, señor Ih i idobro, que agra-
Uéció la presencia de las autorida
des pronunciando un emocionado 
discurso de exaltación a la magna 
f igura del sabio dominico burgalés. 
Kl reverendo padre Bruno de San 
José, C. D., compuso una completa 
y documentada semblanza del Pa
d re Vi tor ia y el art ista Rigoberto 
González Arce, autor del retrato, d i 

r ig ió unas palabras explicando las ra 
zones de ejecución de la obra y e l 
reverendo padre Manuel Hoyos, O. P.. 
disertó sobre "Una voz domin icana" 
en discurso dedicado a exaltar la f i 
gura del Padre Vi tor ia y su g igan
tesca personalidad en c-l campo del 
Derecho Internacional. 

Cerró la sesión el gobernador c i 
v i l , señor Posada Cacho, que se con
gratuló por el relieve intelectual y 
burgalesista del acto, sumándose 
muy efusivamente al homenaje de 
Burgos a su i lustre h i jo el padre 
fray Francisco de V i t o r i a . 

Al f ina l fué servida una copa de 
vino español. 

Auxilios económicos 
para la gasolina 

dedicada a servicios 
de la aoricultura 
Madrid.—ED relación con el 

precio recientemente f i jado pa-
4a la gasolina en el Minister io de 
Agr icu l tura se ha manifestado 
•que, en su constante deseo de 
ayudar a los ag r i cu l to res , está 
dispuesto a conceder auxil ios 
económicos a los que emplee.i 
•tractores de gasolina o motores 
f i jos alimentados por este com
bust ib le, en la forma que opor
tunamente se anunciara . con 
objeto de que puedan realizar 
fáci lmente la adaptación de sus. 
motores para empico del petró-
Jeo agrícola o susti tuir los • por 
otros más adecuados cuando es
ta adaptación no sea viable. 

Enloquece un sargento aJ ser 
degradado y causa la mueríe 
de fres milifares hiriendo a ocho 
Estré/íase un aparato a reacción en ios Apeninos 

mi l i ta res, entre ellos al comandante 
de s- compafi ia. Solamente abandono 
la lucha cuando se le hic ieron l lama-
mícnlcs por medio de un alta voz, 
per sus tres h i jos .—Efe. 

Rema.—Un avión de reacción F-S4 
se'estrel ló en los Apeninos. El pi loto 
mur ió en el accidente. El avión se 
d i r i g ía de Alemania a Grecia. So 
cree que el accidente obedeció a la 
mala v is ib i l idad a causa del mal 1 lem
po.—Efe. 

SARGENTO LOCO 
Manila. — Un sargento f i l i p i no , 

apellidado per extraña coincidencia 
Sargento, enloqueció perqué se le ha
bía degradado dé sargento a soldado 
rase. So lia rcndicUj después do Una 
orgia de "¡ros de ci'nrucnta horas dé 
duración; en la que lia matado a 
tres soldados y herido a otros ocho 

¡Ex i ja s i e m p r e ! 

Deposi tar io en B u r g o s 
Vinos Va ld iv ie lso 

0 

V I E J O B R A N D Y 

i 

N u e v o s s e l l o s 

d e c o r r e o s 
Madr id .—El Minister io de Hacienda 

ha dispuesto que por la Dirección 
General de la Fábrica Nacional de 
Moneda y T imb re se procederá a so-
me cr a la aprobación de la Direc
c ión General de T imbre y Monopol io, 
modelos de sellos de correos On que 
se reproduzca la f i gu ra de don José 
de Ribera. 

El modelo aprobado servirá para 
real izar con él una emisión de sellos 
de correos dol precio de 1,25 pesetas 
y Ccri una l i rada de veinte millones 
de ejemplares. 

Esto sello so pondrá a la venta en 
la fecha que previamente se de te rmi 
nará y podrá u t i l i zarse para el f ran
queo de la correspondencia hasta su 
agotamiento .—Ci f ra , 

S&M* ̂  ^ & & & & 

A t i l l ima hora de anoche 
se desencanenó una 

fuerte ventisca 
Ayer f ue un d í a s u m a m e n t e 

c r u d o en e l i n v i e r n o b u r g a l é s y 
c u r a n t o cas i toda la j o r n a d a so 
r e g i s t r a r o n p r e c i p i t a c i o n e s de 
n i eve q u e , u n i d a s a las desenca 
d e n a d a s en los d i a s ú l t i m o s , h i 
c i e r o n q u e la c i u d a d p a d e z c a 
los e fec tos de u n a g r a n n e v a d a . 
E n a l g u n o s p u n t o s , la c a p a acu
m u l a d a p r e s e n t a u n espesor de 
v a r i o s c e n t í m e t r o s . 

P o r lo m i s m o , e l t r á n s i t o de 
pea tones y do v e h í c u l o s se hi2-.o 
e n f o r m a p e n o s í s i m a . T a m b i é n 
ayer h u b o que l a m e n t a r n u m e 
rosas ca ídas y e n t r e las d i f c r e n 
tes p e r s o n a s que t u v i e r o n que 
ser c u r a d a s en la Casa de Soco
r r o , u n a de e l las se p r o d u j o la 
f r a c t u r a d e l r a d i o i z q u i e r d o , s?-
g ú n a n o t a m o s en la secc ión de 
sucesos. 

T o d o el d í a t r a n s c u r r i ó b a j o e l 
¿ i g n o de l as n ieves y h a c i a las 
once m e n e s c u a r t o de la no
c h e , se desencadenó u n a f u e r t e 
v e n t i s c a q u e h i z o poco m e n o s 
que i m p o s i b l e e l t r á n s i t o d e los 
pea tones q u e se r e t i r a b a n a sus 
h o g a r e s . P o r f o r t u n a , l a v e n t i s 
c a a m a i n ó , p e r o c o n t i n u ó n e v a n 
d o y a la h o r a de c e r r a r l a e d i 
c i ó n p r o s i g u e n las p r e c i p i t a c i o 
nes . 

De l a p r o v i n c i a se r e c i b e n no
t i c i a s q u e , a s i m i s m o , d a n c u e n 
t a de c o n t i n u a r los tempora les - . 

India presentará otra plan para 
resalner e! centllcta careane 

Nueva' Delhi . — l a India es po
sible que intente de nuevo te rm inar 
la guerra coreana por medio de otro 
p lan de. paz aceptable, tanto para 
las Naciones Unidas como para los 
comunistas, según se dice en c i rcu
ios bien informados. Se cree que ha 
inf lu ido sobre la act i tud india la re -
cióme declaración de Sta l in , el jefe 
soviét ico, en el sentido vle que es 
favorable 'a la idea do una reunión 
con el presidente electo norteamer i 
cano.—Efe; 

• -— 
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apelan, en 
de el 

Rosenberg 
demanda 

a m e n c i a 

Nueva York. — l.os esposos Rosen 
berg, convictos de haber proporciona
do secretos atómicos de Rusia du
rante la segunda gran guerra, han 
apelado en demanda de clemencia a 
la autor idad jud ic ia l . Si ésta no ac
cede, pedirán al presidente Trufnah 
que les conmute la pena. 

Los Rosenbérg, como ya se ha d i 
cho, se hallan en la parte destinada 
a los condenados a muerte, de la 
pr is ión de Sing-Sing, desde Abi i i de 
1951.—Ffe. 

PROTESTA NORTEAMERICANA 
Buenos Aires. — Los Estados Un i 

dos ha protestado ante la Argentina 
contra las rigurosas restricciones a 
los v ia jes, que impiden a los resi
dentes americanos de aquí v is i tar él 
vecino Uruguay, según se dice en 
los centros diplomát icos. 

El embajador norteamericano, AI-
bert Nufer, ha hecho cuatro protes
tas por escrito en nombre 'de cua
t ro hombres de negocios nor teamer i 
canos que no han podido visitar sus 
sucursales en el Uruguay, debido a 
la r ig idez de dichas restricciones. 
Se tiene entendido que unos cien 
m i l uruguayos que viven en la Ar
gent ina no han podido visitar a sus 
par ientes en el (Uruguay en estas 
fiestas de Navidad y Año Nuevo. 

¿Sientes afición por el dibujo 
o la pintura? Participa en el 
Concurso de las orlas de felici
tación que el Frente de Juventu
des ha convocado. 

RCBO AUDAZ 

Montevideo. — Bandidos armados 
han comeiido un audar robo en pleno 
clia, contra la casa de Banca A 'da-
ve y Mart ínez, en ol corazón de la 
(ap i la l . l o g r a r o n escapar con unos 
tfulhcc mi l peses.—Efe. 

UN DEMENTE MATA A DOS 
ENFERMOS 

Milán..—Un in;ornado en un saina-
tor io psiquiátr ico de Mobello ha su - , 
friclo un ataque de locura fur iosa en 
el que. ut i l izando cerno . arma con-
lundentc un cepillo de los de fregar 
los sue'cs, d io muerte a dos enfer
mes e h i r ió de gravedad a o t ro . 

S I E T E MUERTOS AL HUNDIRSE UNAS 
CHOZAS 

Rabal.—Sie:e personas hain pereci
do en el hundimien.o de chozas de 
adobe por efecto de un violento tem
poral de l luvia y g ran izo que se de
sencadenó hoy sobre JVlarruocos. 

Egipto pod a eamliiaí de 
Mmaiqnla eo R p i i l i c a 

en Uú\ iomilíata 
Para ello se brindará un 

referéndum popular 

Asi lo d clara Naguib 
\-.\ Cairo. — El pr imer m in i s t ro 

egipcio, mariscal Naguib, ha decla
rado que si el pueblo egipcio quiere 
cambiar el sistema de gobierno de 
monarquía on repúbl ica, podrá ha
cerlo en un referéndum popular. 
Anunció que el proyecto de nueva 
Constitución estará ul t imado en fe
cha próxima. 

Hizo estas declaraciones en una 
entrevista concedida al d ia r io cairo-
ta "Al Ahram" . Di jo que el nuevo 
régimen tiende a consolidar la es
tab i l idad y la unidad del pais. Ana
dió que no cree en las dictaduras y 
que todas las medidas excepcionales 
tomadas terminarán tan pronto como 
sea posible,—Efe. 

jiS & ̂  & & & & m & & & & & 

Llegan seis coches 
populares alemanes 

_ „ , .j i 

Son de características muy 
curiosas y económicas 

I r un .—Por el puente internacional 
de I run se han importado seis auto
móviles de fabr icación alemana de 
los llamados populares 

Las características de eslos coches 
son en extremo curiosas: Tiene tres 
ruedas en to la l , de las cua'cs una va 
detrás, asi como el moter , que tiene 
una fuerza de dos caballos. Han ve
nido rodando desde Alemania hasta 
la { r e i t e r a española a una velocidad 
media de 80 k i lómetros por hora y 
en las rectas l legaron a los 95 . 

Cuando estos coches se fabriquen 
en serie se impertaran en g ran can
t idad. El peso del vehículo es sólo de 
350 k i logramos y lodo él es de ma
ter ia l especia', s imi lar al de los avio
nes. Dispone de cuatro plazas y el 
precio de venia en Alemania oscila 
sobre los 3.000 marcos al públ ico. Se 
cree que cuando estos ecches sean 
lanzados en serie al mercado su pre
cio será de 2.000 marcos, es decir , 
unas 20.000 pesetas.—Cifra. 
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f " ) ¿ * „ Capí tu lo V 

Zavai inflige Ja suprema afrenta a su mujer : 
después de pegarle, ia desnuda en público 

Lanzando uo grito, ella huya como loca, trepa al árbol sagrado y se lanza desde la rama más alta 
RESUMEN DE LO PUBLICADO 

ri.. MÍL^SÍ!"5 " ^ n casi desnudas, pero desvestirlas públicam ente'cíinstituye una ' 
- "^1 Gu,4nea.' el Padre André Dupeyrat cuenta hoy el caso particular mente tráf ico de un pues 

' afrenta que no perdonan jamás. Misionero entre los pa-
hoy el caso particular mente tráf ico de una mujer que murió ante sus ojos de vergüenza. Antes ha 

.iduiaao en sus artículos de la manera como les papúes matan en ocasiones a a sus padres cuando son demasiado viejos para conservar luego sus cráneos 
y sus UDias, asi como de las escenas hogareñas que se desarrollan de una ma ñera ritual, igual que la existencia, cotidiana de los caníbales. 

C A D A . D I A 
C O S A 

O S A 

Los más elegantes 
de Hollywood 

Hollywood.--Irene Ounne ha s i 
do nombrada la iflujer mejor vesti
da del año, en esta ciudad, que se 
precia de vestir bien, 
i E l actor Gary Grant figura el 
primero en la lista de diez varones 
(iistinguidos por sus elegantes in
dumentaria. Los dos "ases" de la 
pantalla han sido seleccionados 
como los de atuendos más elegan
tes, en una encuesta organizada 
por el consejo de actores de Ho
llywood. 
; Sigue de cerca a la Dunne, la 
"estrella" de la danza Cinger Ro-
gers, la actriz, Loretta Young y 
la cantante de mdio, Dinah Shore. 

Los nueve elegantes "brummels" 
escogidos después dé Grant, son.: 
el actor, Tyrone Power; el aboga
do de Hollywood, Greg Bautzer; 
el héroe cinematográfono, Aland 
Ladd; el compositor, J i m m y 
Mchung; el propietario de cafés, 
Mike Romanoff; el comediante, 
Bcb Hope; el vocalista, Tony Mar
t í n ; el director de cine, Mitch 
Leisen y el productor cinematográ 
íico. Gene Markey.--Efe. 

El frenesí ardiente o f r ío que se apo
dera de las mujeres papúes has-a: el 
punto de arrastrar a estos seres p r i m i 
tivos a la mrn i fes tar ion sangrienta, de 
sus penas, tal como el c o n e del indjice 
do que hablamos en preceden les ar. lócu
los, puede llegar a un paroxismo ca
paz da todo, hasta ele] suic id io. 

Precisamente fui tss t igo de un caso 
semejante en vn poblado vecino al de 
m i amigo Calopui , donde me hallaba 
de visita unos cuantos cites. 

Un joven llamado Zavaii , inte l igente 
y fuerte, de un temperan-ten• o atrevido 
y' v iolento, v iv ió una gr|an aventura. 
Algunos meses antes, un o f ic ia l del Go. 
bierno austral iano pasó por un valle 
de la región con una patirulla de re
conocimiento, l a Papuatsia, parte 
suroeste de Mueva Guinea, es colonia 
austral iana y el Gobierno ,iia estable
cido en algunos lugares costeños o 
en las montañas, unos cuaintos pues
tos adminis t rat ivos y mi l i ta res fo r 
mados por dos o tres blancos y una 
pequeña m i l i c i a indígena. 
E L PAIS DE LAS MARAVILLAS 

Zavai oyó hablar del paso del hom
bre talancc. A causa de enlaces fa 
mi l iares bastante complicados, nues
tro hombre pertenecía a varias t r ibus 
y podía permiürse v ia jar a su an 
tojo más allá de los l ími tes de su 
propio te r r i t o r i o sin temor alguno. 
Se d i r i g i ó , pues, a la región Sur. 
para ver pasar al fenémeno, consi
guiendo ser contratado como portea
dor. 

No tardu en destacar por su,, fuerza 
y su intel igencia. Accedió a acompa
ñar la expedición hasta "la costa, du 
rando su ausencia unos cuatro o c in 
co meses. I)e regreso a su poblado, 
fue rec ib ido ' como un. héroe. Poco 
t iempo antes de sú pa r t i da , había 
contraído mat r imon io y su mujer , en 
quien so notaban las .señales do una 
próxima matern idad, le rec ib ió con 
g r i tos , abrazos a la manera del país 

El pensamiento norteamericano 
en el Año Vieio 

Por José María CODON 
Parafraseando a Antonio de Ne-

bri ja-, convengamos en que Cultura 
sigue al Imper io. Y ¡a ideolosia, tam
b ién . La ideología norteamericana' 
présenla hoy un acuciante interés: 
¿Cómo piensa el pueblo mas fuerte üe 
Occidente!' iJ|t 

Consideremos en especial, el pensa
mien to pol i t ice y ju r íd ico , pues ae 
fiü mín imo ae coincidencias puede 
cepender ¡a salvación de sistemas más 
perfectos* • • ^ ,( 

Pesemos revista a ¡os conceptos de 
Comunidad Universal, Estado .y De- ! 
/echo de ios profesores yank is , más \ 
o menos inf lu idos por los umverSi- j 
/arios europeos Que tos vientos oe ia : 
£stepa han empujado allende e l mar. 

Keísen, et aomirado maestro de '• 
V iena, enseña ¿,hora en i a Univer^ir ' 
IC/.-ÍG. de Berkclcy (Ci. l i íorniú); Aun / , 
í'e secunda en Toledo de Ohio.- Su íe-
i>is de l a P r i m a d a del Derecha I n 
ternacional sobre el In ternó, que an
tes era especuíacion pura. Os hoy 
rotunda af i rmación de un pueblo que 
ia ha sostenido con las armss. Jes-
sup, profesor de la Universiaaú de 
Columbia, recogió una teoría t ip ica-
juente europea como ésta y la pre-
c icu en La Haya y en Han Francisco, 
como dip lomát ico de la poderosa na
c ión americana. Fuó Husla q u i e n , 
a pesar de t i tu larse revolucionarla, 
opuso a este sano Internacional ismo 
la tesis de todos los t i ranos: £s ab
soluto el poder del Estado y no hay 
JImitación en la soberanía de las 
naciones. 

En el Derecho po l í t i co , pese al p rag-
'jnatlsmo y al posi t iv ismo ce la F i ló-
solía e^taooun¡dense durante siglos, 
xa domlnartdo una tendencia a reco
nocer , paladina o vc¡ad¿mente, los 
dogmas del Derecho Natural , aun- , 
<¡ue se los dísír:ice de "sclfe%ldent" 
o ierc''ádes const l tudonales. Las cla
mes- dir igentes han superaac el /arc/s-
JIHJ progresista de Paine y Powel y 
desde los catorce puntos de \\ l lson 
{cuatro más que los del Bon D leu , 
como cinlCc.. e Irreverentemente d i jo 
£lemenceau), a la teoría de las tres 
Libertades, de R o o u v e u , l a n / a n a 
Jas masas conslderaclortes polí t icas 
casi misiieas. 

En Sor teaménca t r iun fa un i n d l -
x lcual lsmo no ¿.nárqulco y un con
cepto ae la autor idad no to ta l i ta r io . 
Lodo su Derecho ConsíltuclonaL se 
/talla sahumado de posiciones medias, 
de normas de sentido común, tem--
f i adamen te concebidas, pero ro tun 
damente af i rmadas y defendidas: E l 
i nd iv iduo es un f i n . 

Este año que se nos fué, fal leció 
u n f i losoio muy In f luyente , de r a i 
gambre hispánica: Santayana. Naci
do en Madr id , formado en Estados 
Unidos, muerto en Roma; en oene-
r a l es un. egologlstu- potenclador de l 
" y o " , cuya doct r ina es pa r len t f oe l . 
exlstenclal ismo germánico ¡ranees. 
S in embarga, en sus atisbos subjet lv is-
tas0 en su hambre de verdad y r ca l i -
Oad, inyecta a l pensamiento yank i 

ideas españoles. A f i r m a , paradój i 
camente a Sus negativas, a Dios, 
cuando in tenta averiguar su Idea 
transcencende dentro ae la mente 
humana. 

Y ce l Derecho y la Justicia ¿que 
opina, el pensamiento norteamerica
no dé 1952? , 

El concepto del Derecho, en la 
t i e r ra del pragmat ismo, es, más que 
posi t iv ista, r c a i i i i a . De un realismo 
¡udic la i o procesal. En Norteamérica 
es Derecho aquello que e l juez ce-
clsr&i; su pronunciamiento da' vida a 
la norn ia . ? • . ) 

CZaro está que entre los 'profesores 
formados a ¡u europea se ' sa t l r l za a i 
extremista corr iente. Curivl tch¿ con 
mucha gracia, dice que " f io cree que 
el juez yank i que se suei'ie las na r i 
ces durante el ju ic io crea Derecho 
con el lo" . | 

Porque el estremo contrar io lleva 
a un mfisáico de interpretaciones. 'Asi, 
eL magis t raco, Prank, de Nueva York, 
en un bello ensayo, en lucrzu de rea
l ismo, l lega a decir que la Interpreta
c ión de las leyes hay que buscarla\ 
en la estética. Un juez ae California, 
ha negado la conveniencia de romper 
un precedente fundándose en " la be
l leza y s imet r ía del Derecho". El l a 
moso Arhold lo ha poet izado d e f i 
niendo al Derecho como "una especie 
de Cielo que el hombre ha creado 
para si en el seno de la T lerr&" . 
Otros como Llewl lyn se han f i j ado en 
el valor Interpretat ivo ae la Arqui 
tectura y del Arte en general, res
pecto de las Leyes. 

CalcúlcfSe lo que esto s ign i f ica en 
un país en el que el j ud ic ia l es e l 
poder que tenía la supremacía; sis
tema de un-, ventaja notor ia sobre 
todo en l a esfera de los derechos 
de la persona en la historia norte
americana. 

Un juez norteamericano puede de
clarar Inconsti tucional una ley apro
bada por el Congreso y no apl lccda. 
Esa real idad la concreta un pres i 
dente de la Corte Suprema, i lugues, 
en Ja siguiente frase: "La Consti tu
c ión de los Estados Unidos, es la 
que los jueces qu ieran" . 

Tal sistema tiene c ier to entronque 
con las fafnoses audiencias que Es
paña //evo a las Indias y que r i n 
d ie ron un gran sen i c l o a nuestra 
¡ l i s io r ia . A'.í lo han reconocico his
toriadores del Derecho norteamerica
nos. • s 

Mas en los úl t imos t iempos y t n 
v i r tud de la batalla dada po r Roose-
velt en ¡ 9 3 7 , en al ianza cen el Con
greso, va cediendo terreno el Poder 
Judic ia l y ganándolo la Admin is t ra
c i ó n , el Ejecutiva. 

¿Signif ica una ventaja o un i n 
conveniente? Cada nación es cac¿i 
naejun. Pero es s intomát ico que: j u 
ristas de úl fama de Jlolman han 
manifestado en "Mus América íocum-
to Sta l ln lsm?" , que quiza con la 
creciente supremacía presidencial, 
pretendiendo ' combat i r aJ s ta l ln ismo, 
se caiga en sus métodos. 

y toda la gama de demostraciones tan 
comunes a aquellas gentes. 

Pero al dia s igu iente toa© había 
cambiado. La noche de su l legada, 
el héroe de! d i a expl icó las peripecias 
de su v ia je en la te r tu l ia de la casa 
com;na ! , descr ib iendo las maravi l las 
admiradas al " o t r o lado del mundo". 
En p r imer l u g a r , cerdos grandes co
mo una montaña, que llevaban en 
sus cabezas dos la rgas p i n tas de 
lanza (se re fe r ía s e g ú r a m e t e a unas 
vacas); casas constru idas iCon peda
zos de madera lisos como la palma de 
la mano pero tan la rgos como de 
allá al otro ext remo del vafle (tablo
nes pulidos y cep i l lados) ; estas ca
sas estaban recubier tas de pedazos 
de color azu l , recor .ado^ sin duda, por 
los blancos en el m ismo cielo (tejas 
de c inc) . Eran tan ampl ias .que no 
podiao recorrerse de un extremo a 
otro sin cansarse.. . 

Como se ve, la exageración existe 
en todas partes. 
"HEMOS VISTO A TU MUJER EN LAS 

HIERBAS" 
Zavai había visto muchas cosas 

más, todas ellas fantást icas y dignas 
de mención: agua que se extendía 
hasta el i n f i n i t o , que temblaba, r u 
gía y era salada (el m a r ) . Y confe
só asimismo que había tenido miedo. 
Sobre la extensión de agua , vió 
f lotar una especie de casa que avan
zaba a gran velocidad haciendo un 
ruido más fuer te que el de todos los 
tambores del pablado redoblando al 
mismo, t iempo (una lancha motora ) . 
Había escuchado el canto de los es
pír i tus metidos en una caja, que pro
ducían también al m ismo t iempo me
lodías extrañas (una g ramo 'a , sin 
duda) . 

Al escuchar el re la to de todas aque
llas maravi l las, los asistentes a la ter
tu l ia se pasaban la lengua entre Ies 
labios con ademán incrédulo o la ha
cían chasquear para demostrar su sor
presa y admi rac ión . De vez en cuan
do, el nar rador se volvía hacia mí 
para sol ici tar una aprobac ión , que yo 
daba sin ret icencias. MI reputación 
iba en aumento como puede compro
barse. Sin embargo , él héroe aparen
taba t ratarme do igua l a igua l . Como 
había pasado tres Q cuatro días en 
un puesto m i l i t a r de l Gobierno, co
nocía ya tocio lo concerniente a los 
blancos. 

No había motivos para ofenderse 
de aquellas . pretensiones. ¡Cuántos 
blancos obran i g u a l ! ¡Cuántos, des
pués de pasar unos breves días em un 
país exótico i m a g i n a n conocer ya to
dos sus secretos! 

Cuando Zavai hubo terminado su 
narrac ión, p i d i ó not ic ias de! poblaclo, 
de los hechos acaecidos durante su 
ausencia. Pero allá como en todos 
los sitios había almas dispuestas a 
sembrar la duda, y el rencor y e l odio 
por medio de informes más o menos 
precisos, de alusiones más Q menos 
envenenadas. i 

Se le d i jo a Zavai que durante síi 
ausencia, su mujer había buscado 
consuelo cerca de un >ovcn pertene
ciente a un pob'ado .vecino y al iado. 
Como la exogamia es negla en casi 
todos los clanes papúes, cada uno de 
estos clanes se a l ia a uno o varios do 
otros poblados con el f in de inter
cambiar sus jóvenes casaderas. La m u 
jer de Zavai pertenecía pffec¡sámente 
al mismo pob.ado que el aludido jo
ven. Según susurraban las malas len
guas, habían estado ambos juntos "en 
las hierbas" —expres ión esta muy 
precisa para un indígc ina— desapare
ciendo asimismo algunas veces d u 
rante toda una jornada y no regre
sando al poblaclo algunas noches. 
A'egaba entonces que había ido a v i 
sitar a su madre. 
LA ESCENA FATAL 

Zavai nada d i j o . Pero tampoco pa
só el rosto de la noche en su choza. 
Se quedó a d o r m i r ein la casa comu
na l . Como allá también dormía yo , 
puede observar su nerviosismo. 

Al día s igu ien te , a hora muy tem
prana, me despertaron unos grandes 
gr i tos. Era Zavai que, apoyado en el 
pórt ico de la casa comuna l , insul ta
ba a su mujer . 

La discusión empezaba, pues, se
gún los cánones r i tuales. Volví a m i 
leche intentando volver a conc i l ia r 
el sueño. Fué en vano. Los gr i tos de 
Zavai y las exclamaciones, cada vez 
más ruidosas, de los habitantes del 
poblado me ob l igaron a levantarme. 
La niebla f r ía y el a i re cortante de 
las montañas me h ic ie ron temblar 
cuando salí a fuera para ver que ocu
r r í a . Zavai estaba ya en el segundo 
aciu. De pié ante su choza, lleno de 
cólera y alzando el puño, d i r i g ía i n 
vectivas a la mu je r , que sin duda se 
encontraba dentro. Pronto tuve oca
sión de ver que era as i , pues f ina l 
mente saltó al in te r io r y no lardamos 
en oír los chi l l idos de la esposa. 

Temí que h ic ie ra alguna ba rbar i 
dad, pero pronto me t ranqu i l i zó ver 
que no l levaba su hacha n i su ma 
traca. Volvió a sal ir a los pocos ins
tantes, ar rast rando a su mujer y pe
gándole sin cesar. Asi ' l a llevó hasta 
la piaza del poblado, donde lodos los 
habitantes fo rmaren corro a su a l 

rededor. No cabía la menor duda que 
la pelea mat r imon ia l era de los más 
graves y espectaculares. 
EL VESTIDO CASI NO EXISTE, PERO 

ES SAGRADO 
Caída en el suelo y protegiéndose 

la cabeza con ambos brazos, la m u 
jer parecía aguardar a que se calma
ra la cólera de su mar ido . ¿Seria o 
no culpable? Nadie podia responder a 
esta pregunta. El hecho era que, 
contrar iamente a las leyec del caso, 
no repl icaba a los insultos, de su es
poso, cosa que tal vez s igni f icaba 
más su inocencia que su culpabi l idad, 
sentí el impulso de in terven i r , com
prendiendo que Zavai te rminar ía por 
matar a la desgraciada. De pronto 
dejó de pegarle. Con un gesto de su 
brazo musculoso, la puso en pié y 
arrancó la escasa vestimenta de su 
esposa, exponiéndo'a asi completa 
mente desnuda a los numerosos es
pectadores. 

Un g r a n silencio lleno de extrañe-
za y aprensión s igu ió a aquel ade
mán. Hemos dicho antes que el vest i 
do de las mujeres papúes es ele los 
más sumarios. Para ellas un " b i k i n i " 
seria un ampl io ropaje. E(n varias 
t r ibus, por e jemplo, no l levan más que 
una t i ra de corteza de á r b o l , macha
cada convenientemente hasta dar le la 
f lex ib i l idad de un tej ido. Esta cinta 
so la pasan por la ent rep ierna, suje
tándola a la c in tu ra con una cuerda. 
En la región donde me hal laba, el 
vestido femenino consistía en una 
minúscula cort ina de f ibras que co' -
gaban de las caderas. El pudor se ha
l laba, pues, teóricamente a salvo. 
Pero esta teoría era b ien f i r m e . Ja
más vi a una mu je r que levantara 
su falda de f ib ras , ni siquiera para 
bañarse. Hubiera sido una vergüenza 
ter r ib le . 

HUERTA DE VERGÜENZA 
Precisamente para in fe r i r a su mu

jer esta humi l l í íc ión, Zavai la desvis
tió en públ ico, si es que la palabra 
"desvest i r " puede expresar en este 
caso la acción. 

Entre el si lencio de los espectado
res, la mujer s- contempló brevemen
te a si misma, m i r ó con temor a los 
que la rodeaban y luego, lanzando un 
g r i to penetrante, se abr ió paso en el 
corro y echo a correr como una lo
ca. Todos creíamos que i r ía a ocul tar
se entre las altas hierbas. 

Pero no. Corr ió hacia un árbol 
enorme, de la fami l i a de los p láta
nos, que se encuentra siempre en la 
entrada de los poblados papúes. Es 
un árbol em cierta manera sagrada 
en cuyas ramas so cuelgan, en oca
siones, a los muertos. i 

l.o alcanzó en unas cuantas zanca
das y comenzó a trepar con la ag i 
l idad de una mona. 

Los moradores del poblado se pu
sieron a aullar como locos. Habian 
adivinado lo qüe so proponía a hacer. 
Algunos hombres, con Zavai a la ca
beza, so lanzaron tronco a r r i b a , en 
persecución de ia desgraciada, pero 
se cstorn^ban mutuamenie y la mujer 
les llevaba una g ran ventaja. Llegó a 
las úl t imas ramas del enorme árbo l , 
sü agar ró a una que destacaba so
bre Ir.s demás y cuando és^a comenzó 
a doblarse con el peso, se dejó caer 
dando un g r i to . y 

Se hallaba a unos quince metros 
del suelo y la caída fué, como es 
lóg ico, mor ta l ele necesidad. Cayó 
desgajando algunas ramas y f i na l 
mente fue a dar contra unas rocas. 

Corrí r. prestarle mis auxi l ios. Peco 
pude hacer ya . Tenia las vértebras 
cervicales rotas y había muerto ins
ta niífncamente. i 

Había muerto de vergüenza. 
ZAVAI SE CONVIERTE EN "SALVAJE" 

Que no d igan que el pudor no está 
grabado Cn lo más profundo del co
razón humano y que es tan sólo el 
resultado de algunos complejos cau
sados por nuestras tradiciones y nues
tra educación. El caso de esta mujer 
p r i m i t i v a , que vivía en un medio 
semejante al de la edad de Piedra, 
prueba justamente lo cont rar io . 

Conviene añadi r , empero, que la 
mujer de Zavai se entregó acaso a 
aquel acto desesperado con la idea de 
que su doble esp i r i tua l , su " fantas
m a " acud i r ía , tras su muerte v io len
ta, a vengarle del cruel esposo que 
la atormentaba. En efecto, es creen
cia ent re los papués que las almas 
de los muertos no hacan más que per
seguir a los vivos y si es posible, ha
cerles mor i r a su voz. 

Los padres de la in fe l iz esposa acu
d ieron, aquel mismo d ia , a hacerse 
cargo del cuerpo. Sus lamentaciones 
l lenaron el valle y resonaron durante 
dos días, hasta que se celebraron los 
funerales. 

Entretanto. Zavai había desapare
cido en la j ung la . No volví a verle. 
Las gentes me d i je ron que se había 
convert ido en "sa lva je" . 

No asistí a les funerales de la mu 
je r , pero poco t iempo después tuve 
que ser test igo de otros que me de
ja ron un hor r ib le recuerdo. 

(Copyr ight by FRANCE-S01R-
SCCGP. Derecho para España y 
Marruecos de Agencia MIROS-
PA) . 

el Mundo está en 

Popular Cinema SSBSaaáiU l̂l/SiU 
O P E R A C I O X C I C E B O X (t.) 

y F A B R I C A N T E D E E S T R E L L A S 
Prec io ; : 3 y <t pesetas 

P ERO . ¿es que 
guerra? 
Nc: ••técnicamente", no. Pero se 

esta armando hasta los dientes para con. 
seguir la paz. Lo cual prueba que no 
la tiene. Se esta recrudeciendo la "gue
rra fr ia", que, en fin de cuentas, es 
guerra. Y mueren diariamente muchos, 
muchisimos hemtres brjo la metralla 
enemiga. Pero Bg estamos en guerra. 
Los ejércitos se ametrallan, se tritu
ran, se aniquilan, sin estar en guerra. 

Lo que sí se puede tí^dr sin m2nos
ea b o de la diplomacia es que no hay 
paz. 

Y afortunadamente, hay grandes cerebros y mag
nificas corazones en las eminecias rectoras del Mun
do. Hay un Pontífice, el mejor entre .05 óptimos Fio 
X I I , que es un hombre y un hombre de talla ciclópea 
y de proyecciones supra humanas. En el éter están 
sonando aun su; últimas y maravillosas alocuciones. 
Hay estadistas, --como nadie lo sabemos y los disfru-
tames Ies españoles, por la gracia de D i o s - que han 
entrado va gloriosamente en la Historia como arque-
tipes que han dlítsCo módulos que serán cánones de 
buen gobierno. Pero.. . también en el Cielo estaba 
Dios y hubo guerra cuando Luzbel entró a saco en el 
Crden y la Justicia, asesinando la Paz. 

Frecissmente tenemos aún en estos días en nuestros 
cidos y en nuestro corazón el eco potente de aquel 
glorioso díptico que cantaron liras de Angeles allá, 
en el misterio hondo y profundo de la más luminosa 
noche decembrina palestinense: 

• Gloria a Dios en las alturas"; s i , es verdad y preci
samente por ello, "en la tierra paz a los hombres de 
buena voluntad". 

¡Paz. . . paz . . . siempre paz! "La paz con vosotros"; 
"La paz contigo". "Mi paz os dejo, mi paz os doy". 
"Pero no como el Mundo la da, os la doy yo a vos
otros". Y la Iglesia repite la consigna, el santo y seña, 
el "leit motiv", el "s ogan", como más os guste. "Y 
cn el mundo la paz"; pedia el Universo hace aún po-
cas días, ccnc¿.ntradQ en España. ¿Por qué sino por
que es un anticipo de la Gloria la otorga Dios y la 
añoran tánto los hombres? 

Hasta los que se arman para la guerra lo hacen 
buscando e invocando la paz. Y en los antipodas, 
aún los que asesinan la paz, la vio'an antes de matar
la, ¿Dónde sino en Dios estás que todos asi te desean 
y nadie sino en Dios te posée? 

La paz es estar a bien con todos: con Dios, y con 
le» hombres en Dios. E l amor en el corazón, la sonri
sa en los labios y el pan en la mano. Y eso nos trajo 
Jesús. Y nos lo sigue trayendo: "Cristo en todas las 
almas.. . y en el Mundo la Paz" . Es el mismo dipti-

En los albores del Año Nuevo 

1953... EL AÑO DE LA PAZ? 
Por Luis FERNANDEZ PEREZ 

Párroco de Ig les ias 

co del ángel: "Gloria a Dios en las alturas.. . sobre el 
Everest del alnui. . . y entonces, paz a los hombres con 
automatismo instantáneo. Opus justitiae. Pax. 

Pero no. En el mundo malo y perverso no habrá 
paz. No puede haberla, t i mundo malo lleva el alma 
vacía del soi ús Cristo y en su hornacina metió la mc-
mia de la Ambición. Y asi se lanza a persegur la 
paz por todas las veredas de la vida. Pero esa faran-
dulesca comitiva no puude alcanzar ni aun la sombra 
de la paz. Ha dejado el Sol atrás, y la sombra huye 
con e l . . . Ko alcanza ni aún a pisarla. ¿Habéis visto 
alguna vez a Cristo invitado a las conferencias de 
Paz? Por eso en lugar de Concilios se consuman la
trocinios. Y mientras, de arr iba, de las alturas, se 
sigue oyendo la voz "Mi reino, el reino de la paz, 
no es de este Mundo". Y es que "este Mundo" sigue 
siendo "aquel mundo": los mismos Heredes, ios mis
mos Arquelaos, los mismos Poncios... 

Sin amor de Dios. » .̂ 
—0O0— 

Tan sólo cuando en la hornacina del espíritu, cuan
do en el Everest de las almas se aposente el Amor y 
no la memoria de la Ambición, es cuando pueden en
terrarse las armas. 

Hace años, pero en este siglo, Savirgnam de Bra -
z z a , Jefe de una misión europea en Africa Occiden
tal, supo conquistar por su valor, dulzura, buena fé 
y amor el respeto y la confianza de unos pueblos in
dígenas, tanto, que movió al Rey Makko a confiarse 
a é l . E n señal de paz, el rey negro mandó abrir un foso 
en medio del campo, y cuando todos los guerreros arro
jaron al fondo sus armas y se echó tierra encima, sen
tenció muy cuerdamente: "Enterramos la guerra tan 
hondamente que ni nosotros ni los hijos de nuestros hi 
jos la verán salir de su tumba". Se plantó un árbol en 
aquellas tierras que cubría las flechas y las lanzas ya inú
tiles. Entonces el hombre blanco exclamó: "Dios quiera 
que dure la Paz hasta que este árbol dé balas". 

Se había enterrado la Ambición. 
Reinaba el Amor. 

N u m e r o s a s f i e s t a s c e l e b r a d a s p a r a 

r e c i b / r a l A ñ o N u e v o 

Condes de 
estadísticas 

Destacó el baile de los 
Elda.-Música selecta a precios populares.-Las 

demuestran que la tuberculosis está siendo derrotada 
Madr id .— (Cróni-

nica especial de 
"Tachín" p?.ra DIA-
R;O DE HURGOS.) 

La capital despi-
^.dió el año cen j ú 

b i lo , que tuvo ca
rácter de bull icioso 
jo lgor io en la Puer
ta del s o l , como es 
t r a d i c i o n a l . Miles 
cic personas l lena
r o n la famosa pla
za, tomando ráp i 

damente las uvas mientras mi raban 
el descenso de la pcpu'ar bo la , caso 
único en Europa de saludar al nuevo 
año a lá in temper ie , y la tal i n tem
perie estaba ayer para dejar mal a 
los más eficaces ant ibiót iecs. Una vez 
que los números del año balcuciente 
aparecieron i luminados, el gentío se 
fué alcgrefhertte,! "con - p ron t i lud y 
o rden" por las diez calles que allí co
mienzan. 

También baje tocho hubo a 'egr ia a 
lodo pasto, desde les más oncopeta-
dos salones ar istocrát icos has'.a las 
más modestas tabernas de ba r r i o . To
dos los lugares de diversión se ha
llaban abarrotados, sin una sola mesa 
l ib re . Los bailes del Ritz y del Pa-
lace estuvieren animadísimos hasta la 
madrugada, con muchos matr imonios 
burgueses que como dice un reporte
r o , d isfrutaban fingiendo deprávacibln. 
En un típico restaurante alemán se 
apagaron !a> luces a las doce en pun
to, encendí ándese el árbol de Navi 
dad, mientras salíain los - cocineros, 
cen sus altos gor ros , los camárerós 
so ponían en posición de firmes, y 
todos, incluso muchos españoles c l ien-
íes dol establecimiento, estuvieron 
más de una hora abso'utamcnte se
r ios y con envidiable dn'.onación, 
cantando canciones del Rhin. En el 
cafe Gijón hubo juerga inte lectual , 
con la cenr. n 150 pesetas. ¡Oh tem
pera, olí inores! Se echaron los cie
rres y el jalee s iguió has'.a Us p r i 
meras horas del día. 

El casino de Madr id y oíros mu
chos Circuios y Sociedades recíbiercin 
también al año alegremente. 

C I N E C O R D O N 
H O Y 

un éxito excepcional 

9 AJÍ i t i i i & K w m 

(To le rada ) 
E l espía m e j o r p a g a d o del 

Mundo 

-Scsinric-, 5,15, 7,45 y I I ÁOCfie 

Como s iempre, destacó entre las 
fiestas part iculares el bai le t r ad i 
cional organizado por los Condes de 
E.lda, que cemenzó con el r i godón do 
honor, Cn el que '.ornaron parto las 
sigientes parejas: S. A. R. la Duque
sa de Mointpcnsícr y el Conde de Elda, 
Condesa de Elda y S. A. R. el P r i n 
c ipe don Ataúlfo dc Cr leans, Duque
sa de Sueca y Duque de Alba, Duque
sa de Argüeso y Marqués de Santo 
Domingo, Duquesa de la L'níón de 
Cuba y don Ignac io Santos Cía, Du
quesa de Fernán Núñez y Marqués de 
Campóo, señora de Camazc y Duque 
de [ ' r imo do RivCra, Condesa de VVelc-
zeck. y Marqués de Argüeso, Marque
sa de Morbecq y Duque cíe Sueca, 
Marquesa de L lánzol y Duque de A l -
geciras, Marquesa de Casa Argudo y 
don Jaime Mi lans del Bosch, Marquesa 
de Nules y don Alvaro Urzaíz y Mar
quesa do Casa Valdés y don Tomás 
Gháyarr i . 

l.fi gente., joven b a l ó los " lanceros" 
formando las parejas la Princesa de 
Hohenlohe, que asis l l ia a su pr imer 
bai le , y Cl Marqués, de M e l i n , Mer
cedes Fernán Núñez y el Duque de 
A'cudia, Recio Montel lano y Ricardo 
López de Carr izosa, Assunta Bclar-
ques e Ignacio Gómez Acebo, Carmen 
Solo y el Marqués de Mavarrcs, Re
yes Mer ry del Val y Alfonso Güell, 
Micaela Gasa Valdés y José Serrano 
Suñer y Margar i ta Gómez Acebo y 
Luis Rusp'olí. 

La nota de mal gusto de la noche, 
que fué única afor lunadamcnte, fue 
la gracia de unos salvajes que do ma
drugada avisaron a los bomberos que 
habia un grajn incendio en determi 
nada calle. Los gamberros callejeros 
no aparecieron por n inguna parte y 
el respeto muluc entre los ciudadanos 
caracter izó la- noche. Las templos se 
vieron asimismo concurr idís imos para 
asist ir a Ir.s misas de p r i v i leg ió . Afti 
estuvieron los que, ante el inc ier to 
f u t u r o , ' p r e f i r i e r o n , las plegarías a las 
uvas. 

MUSICA 

El pueblo de Madrid os singular
mente meloynano, poro los magnii-
ficos conciertos que continuamente se 
dan son inaccesibles a una gran ma
sa de aficíOiiados, dados los precios 
que imperan. Oc ahi e l ac ier to de la 
Dirección General de Bellas Artes, qué 
acaba de disponer que a pa r t i r acl 
próx imo mes de l e b r e r o , y quince
na lmente , se celebren, en domingo, 
conciertos de carácter popular, a üic-¿ 
pesetas la butaca, cn los que se In 
terpreten las obras que han const i 
tuido el programa en los celebrados 
los .viernes en el Palacio de la Mú 
sica. Ya era hora. 

CIFRAS 

El cronista, abrumado, no halla 
forma de evitar la colocación de unos 
numeritos estadísticos en su trabajo 
de pr imero cíe año. Imposible. Dos 
únicos proyectos guardaba pa ra su 
crónica de hoy: no t ransc r ib i r la más 
m ín ima estadística del año fenecido 
y no escribir la frase esa de la rec-
t i f iacc ión de v i da en coincidencia con 
el comienzo de un Muevo año , es
tupenda majader ía , como es eviden
te. La frasecita no l a escribiremos, 
aunque e l noventa por c iento de los 
trabajos periodísticos que hoy hemos 
leído, se encabezan con el la, peto 
de los números no hay modo de es
capar. A'amos a ellos. Matr imonios du
rante el año, 12.701; 393 más que cn 
1951. Nacimientos, 29.780, con 2.369 
más que el año anter ior , y defuncio
nes, 1-1.029, con 819 menos que d i 
cho año. Madrid ha incrementado su 
población en 15.751 almas por tamo. 
Las enfermedades que más morta l idad 
han produc ido, han sido las de co
razón, cáncer y pulmonías (pese a 
los antibiót icos). La tuberculosis, que 
durante tanto t iempo ocupó cn Ma
d r i d el pr imer lugar, lia quedado re
legada ai cuarto en al actual idad. 
¡Ah! los panos dobles han sido 229, 
de los que han sobrevivido todos los 
progenitores. 

l inos numer i tos más. Los nolebuses, 
autobuses y cranvías, han uanspor-
tádo 300 milloivos de viajeros y se 

han fumado 40 mil lones de ki los de 
tabaco. 

NOTICIA BREVE 

Se anuncia una revisión en las ta-
í i fas de los tax is , que se sienten ce-
olsos 'del Metro y de los propietarios 
urbanos. ¡Bnen empiece de año! 

ülICOli tMlKttl, S. I. 
Avda. José Antonio, 31. - Madrid 

Aviso a nuestros suscríptores 
Desde el dia 21 del corriente No
viembre, pueden nuestros suscríp
tores hacer efectivas sus cosechas 
de miel al nuevo precio de pesetas 
ONCE el kilo. 

Pásenos sus instrucciones. 
Nuevo precio do la 

colmena tío renta 
Admitimos suscripciones, ai pre

cio de PESETAS NOVECIENTAS, con 
renta de DOCE kilos de miel al año. 

Asímisnio un tenor se 
tragó c l mostacho cuando 

cantaba «Rigolctto» 

fal lece a los 125 años de edad 
Granada.-- En un golpe rie ios se 

ha t rabado la dentadura postiza Sal
vador Hernández, vecino de Maraca
ná. La dentadura lo fué extraída más 
tarde del estomasro.--Cifra. 
MUERE A LCS 125 ANOS DE EDAD 

Mequinez. — Ha fal lecido cn esta 
ciudad una mujer árabe Llal la Khadi, 
que aseguraba contar 125 años tlc 
etíad.--Efe. 

SE TRAGA EL MCSTACHO 
Londres t i tenor Walter MidgHy 

ha resfresado a su domic i l io después 
de acudir al médico para que le sa
cara de la garganta los residuos del 
mostacho que se t ragó anoche cuan
do cantaban • 'Rigole l to" en el Covcnt 
Carden. 

"Cantaba cl a r ia "Questa q u e l W ^ 
pr imer acto --ha declarado— y 1Í),!O 
iba pcrfeclamente. Era un bigote nue-
vó, l igero como una pluma y c011 
las cerdas fijadas a una t i ra de nylón-
úz forma que me venia tan bien <|UC 
parecía propio. Pero al l legar a !a se
gunda estrofa me detuve para hacer 
una profunda inspiración y el b ' ?0^ 
fué a parar a la boca, con la t i ra te 
ny lón . Quedé aterrado. Discretamenlc, 
con teda m i exper iencia, me volví de 
espaldas a l públ ico y tosí. E l bigote 
salió despedido, pero sólo en parle-
NQ obstante, segui cantando." 
UN SCLDADC CCN RABO 

Ankara (Turquía).--Un joven reclu
ta del e jé rc i to turco l lamado llassa" 
Y i l d i r i m se encuentra sometido a obs**' 
vación médica en el hospital de Cui'-ba 
despué?. de habérsele apreciado un 
apéndice en fo rma de cola que nude 
unos &0 cm. de l ong i t ud . Los p* ' ' 
meros exámenes de esta anormalioa 
anatómica han terminado sin acucrd 
entre los doctores. Algunos de ello* 
creen que se t rata de una verdader^ 
cela prolongación de 12 columna vC' 
teb ra l , pero otros est iman que n 
existe n inguna relación entre el apén
dice y las vértebras lumbares. 

Según Y i l d i r i m , c' apéndice, ap^25 
visible cuando era n iño ha ¡do cre' 
c i t n d c con el t iempo, h2«ta tener « I * 
l levarlo enroscado para que nadie s^ 
enterarse de tal anormal idad. T a i " ' 
hién ha manifestado que sus padres 
y hermanos sen perfectamente nor-
m^ ' t s . 

Será operado en breve, y se.t's,)r 
ra que entonces podrá díc tamin-" 
sobre. Ia verdadera n t tW*} * * * 
apéndice.--Cifra. 


